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Tenista baiano Natan Rodrigues é vice-campeão de duplas em 

Roland Garros 

Da Redação 

 
 

O tenista baiano Natan Rodrigues e o mineiro Bruno Oliveira conquistaram o vice-campeonato 

na chave de duplas do torneio juvenil de Roland Garros, disputada em Paris, na França. A final 

foi realizada neste sábado, 10, contra o italiano Flavio Cobolli e o suíço Dominic Stricker, que 

venceram os brasileiros por 6/2 e 6/4. 

"Foi um jogo muito difícil, mas a gente teve muitas chances, muitos 40-iguais. E a minha 

análise é quando o Bruno estava muito bem, eu estava cometendo alguns erros bobos. Depois 

essa situação se inverteu. Foi uma semana fantástica. Eles jogaram muito bem. Um deles 

[Stricker] foi campeão de simples”, disse Natan, em entrevista ao canal por assinatura SporTV 

após a partida. 

Com apenas 18 anos, ele é atualmente o número sete do ranking mundial de sua categoria. Esta 

foi a sua terceira participação no Grand Slam. Natan e Bruno tentavam dar o terceiro título para 

o Brasil na chave de duplas do juvenil em Paris e o segundo consecutivo. 

Gustavo Kuerten foi campeão ainda em 1994, junto do equatoriano Nicolas Lapentti. Já na 

temporada passada, o paulista Matheus Pucinelli venceu ao lado do argentino Thiago Tirante. 

Entre os vic campeonatos, Edison Mandarino, Thomaz Koch e Luis Felipe Tavares já foram 

finalistas de simples, enquanto Guilherme Clezar e Beatriz Haddad Maia já decidiram torneios 

de duplas. 

FazAtleta 



Natan Rodrigues é patrocinado pelo FazAtleta - Iniciativa do Governo da Bahia, por meio das 

secretarias da Fazenda (Sefaz) e do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (Setre), o programa 

funciona através da concessão de abatimento no Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS), que é concedido às empresas, situadas no estado da Bahia e que apoiam 

financeiramente projetos esportivos que são aprovados pela Comissão Gerenciadora do 

Programa. 

O programa é destinado para propostas enquadradas na categoria de Esporte Amador Olímpico 

e Paralímpico, e que têm o objetivo de promover o incentivo ao desenvolvimento do esporte 

amador baiano. O aporte do programa para este ano é de R$ 4,5 milhões. 
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Usuários do ‘Preço da Hora 

Bahia’ crescem 50,4% desde 

junho 

 

Baixado por mais de 328,8 mil pessoas, o aplicativo Preço da Hora Bahia registrou um 

aumento de 50,4% no total de usuários desde junho. Neste período, o app passou a ser 

utilizado por nada menos que 110 mil novos usuários. Implantado pelo Governo do Estado 

em abril, por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA), o Preço da Hora Bahia pesquisa 

em segundos os preços mais baixos de todos os produtos à venda no mercado varejista da 

Bahia, com base nas informações das notas fiscais eletrônicas, permitindo que o usuário só 

precise deslocar-se após identificar o estabelecimento onde foi encontrada a melhor oferta. 

O app tem a maior parte dos usuários na capital, mas vem crescendo bastante também em 

cidades do interior. Os 20 municípios que contam com maior número de usuários são: 

Salvador (170.981), Feira de Santana (23.151), Lauro de Freitas (15.039), Camaçari 

(11.681), Vitória da Conquista (6.671), Itabuna (5.666), Santo Antônio de Jesus (5.348), 



Ilhéus (4.490), Alagoinhas (4.401), Teixeira de Freitas (3.491), Jequié (3.295), Porto Seguro 

(3.255), Simões Filho (3.112), Barreiras (2.980), Cruz das Almas (2.851), Candeias (2.648), 

Dias D’Ávila (2.297), Paulo Afonso (2.150), Eunápolis (1.978) e Juazeiro (1.752). Os 

demais municípios contam, ao todo, com um total de 51.574 usuários. 

O Preço da Hora está disponível para celulares com sistemas operacionais Android e iOS e 

também no site precodahorabahia.ba.gov.br. Além de permitir a pesquisa em um raio de até 

30 quilômetros de onde se localiza o usuário, em qualquer município do estado, o app traz 

uma série de outras funcionalidades. O usuário pode ver na tela o dia e a hora de realização 

da última venda da mercadoria, além do telefone e da rota para se chegar ao 

estabelecimento onde ela está disponível. 

O aplicativo dispõe ainda de canais específicos para pesquisas em farmácias e postos de 

gasolina, mapa com as três melhores ofertas na região pesquisada e a possibilidade de se 

preparar listas de compras com até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

Economia para o usuário 

“Quem conhece acaba adotando o aplicativo, em função da utilidade e da extrema 

facilidade de uso”, ressalta o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Ele 

lembra que muitas pessoas ficam sabendo do aplicativo a partir da indicação de amigos e 

conhecidos. “Basta experimentar para ver que se trata de uma ferramenta destinada a fazer 

parte do dia a dia”, observa. 

Vitório ressalta que a base de dados do aplicativo é alimentada pelas mais de 3,2 milhões de 

notas fiscais eletrônicas processadas diariamente pela Sefaz-Ba. Atualmente, a partir destas 

informações, é possível pesquisar os preços de cerca de 500 mil produtos à venda no varejo 

em toda a Bahia. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, enfatiza: 

“Quem ainda não usa o Preço da Hora está perdendo uma grande oportunidade de 

economizar”. O app vem inclusive sendo apontado pelo Procon-Ba como uma alternativa 

eficaz para os consumidores diante da alta de alimentos que tem o arroz como o destaque do 

noticiário, mas atinge também itens como feijão, óleo de soja, carne e pão. 
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Baixado por mais de 328,8 mil pessoas, o aplicativo Preço da Hora Bahia registrou um 

aumento de 50,4% no total de usuários desde junho. Neste período, o app passou a ser 

utilizado por nada menos que 110 mil novos usuários. Implantado pelo Governo do 

Estado em abril, por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), o Preço da Hora Bahia 

pesquisa em segundos os preços mais baixos de todos os produtos à venda no mercado 

varejista da Bahia, com base nas informações das notas fiscais eletrônicas, permitindo 

que o usuário só precise deslocar-se após identificar o estabelecimento onde foi 

encontrada a melhor oferta. 

 

O app tem a maior parte dos usuários na capital, mas vem crescendo bastante também 

em cidades do interior. Os 20 municípios que contam com maior número de usuários 

são: Salvador (170.981), Feira de Santana (23.151), Lauro de Freitas (15.039), 

Camaçari (11.681), Vitória da Conquista (6.671), Itabuna (5.666), Santo Antônio de 

Jesus (5.348), Ilhéus (4.490), Alagoinhas (4.401), Teixeira de Freitas (3.491), Jequié 

(3.295), Porto Seguro (3.255), Simões Filho (3.112), Barreiras (2.980), Cruz das Almas 

(2.851), Candeias (2.648), Dias D’Ávila (2.297), Paulo Afonso (2.150), Eunápolis 

(1.978) e Juazeiro (1.752). Os demais municípios contam, ao todo, com um total de 

51.574 usuários. 

 

O Preço da Hora está disponível para celulares com sistemas operacionais Android e 

iOS e também no site precodahorabahia.ba.gov.br. Além de permitir a pesquisa em um 

raio de até 30 quilômetros de onde se localiza o usuário, em qualquer município do 

estado, o app traz uma série de outras funcionalidades. O usuário pode ver na tela o dia 

https://farolnews.com.br/economia/
http://precodahorabahia.ba.gov.br/


e a hora de realização da última venda da mercadoria, além do telefone e da rota para se 

chegar ao estabelecimento onde ela está disponível. 

O aplicativo dispõe ainda de canais específicos para pesquisas em farmácias e postos de 

gasolina, mapa com as três melhores ofertas na região pesquisada e a possibilidade de se 

preparar listas de compras com até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na 

cidade. 

Economia para o usuário 
“Quem conhece acaba adotando o aplicativo, em função da utilidade e da extrema 

facilidade de uso”, ressalta o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Ele 

lembra que muitas pessoas ficam sabendo do aplicativo a partir da indicação de amigos 

e conhecidos. “Basta experimentar para ver que se trata de uma ferramenta destinada a 

fazer parte do dia a dia”, observa. 

 

Vitório ressalta que a base de dados do aplicativo é alimentada pelas mais de 3,2 

milhões de notas fiscais eletrônicas processadas diariamente pela Sefaz-Ba. Atualmente, 

a partir destas informações, é possível pesquisar os preços de cerca de 500 mil produtos 

à venda no varejo em toda a Bahia. 

 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, enfatiza: “Quem 

ainda não usa o Preço da Hora está perdendo uma grande oportunidade de economizar”. 

O app vem inclusive sendo apontado pelo Procon-Ba como uma alternativa eficaz para 

os consumidores diante da alta de alimentos que tem o arroz como o destaque do 

noticiário, mas atinge também itens como feijão, óleo de soja, carne e pão. 
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Baixado por mais de 328,8 mil pessoas, o aplicativo Preço da Hora Bahia registrou um aumento de 50,4% 
no total de usuários desde junho. Neste período, o app passou a ser utilizado por nada menos que 110 
mil novos usuários. Implantado pelo Governo do Estado em abril, por meio da Secretaria da Fazenda 
(Sefaz-Ba), o Preço da Hora Bahia pesquisa em segundos os preços mais baixos de todos os produtos à 

venda no mercado varejista da Bahia, com base nas informações das notas fiscais eletrônicas, permitindo 
que o usuário só precise deslocar-se após identificar o estabelecimento onde foi encontrada a melhor 
oferta. 

O app tem a maior parte dos usuários na capital, mas vem crescendo bastante também em cidades do 
interior. Os 20 municípios que contam com maior número de usuários são: Salvador (170.981), Feira de 
Santana (23.151), Lauro de Freitas (15.039), Camaçari (11.681), Vitória da Conquista (6.671), Itabuna 
(5.666), Santo Antônio de Jesus (5.348), Ilhéus (4.490), Alagoinhas (4.401), Teixeira de Freitas (3.491), 
Jequié (3.295), Porto Seguro (3.255), Simões Filho (3.112), Barreiras (2.980), Cruz das Almas (2.851), 
Candeias (2.648), Dias D’Ávila (2.297), Paulo Afonso (2.150), Eunápolis (1.978) e Juazeiro (1.752). Os 
demais municípios contam, ao todo, com um total de 51.574 usuários. 

O Preço da Hora está disponível para celulares com sistemas operacionais Android e iOS e também no 
site precodahorabahia.ba.gov.br. Além de permitir a pesquisa em um raio de até 30 quilômetros de onde 
se localiza o usuário, em qualquer município do estado, o app traz uma série de outras funcionalidades. O 
usuário pode ver na tela o dia e a hora de realização da última venda da mercadoria, além do telefone e 
da rota para se chegar ao estabelecimento onde ela está disponível. 

http://www.blogdothame.blog.br/v1/2020/10/09/usuarios-do-preco-da-hora-bahia-crescem-504-desde-junho/
http://www.blogdothame.blog.br/v1/2020/10/09/usuarios-do-preco-da-hora-bahia-crescem-504-desde-junho/
http://www.blogdothame.blog.br/v1/2020/10/09/usuarios-do-preco-da-hora-bahia-crescem-504-desde-junho/
http://precodahorabahia.ba.gov.br/


O aplicativo dispõe ainda de canais específicos para pesquisas em farmácias e postos de gasolina, mapa 
com as três melhores ofertas na região pesquisada e a possibilidade de se preparar listas de compras 
com até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

Economia para o usuário 

“Quem conhece acaba adotando o aplicativo, em função da utilidade e da extrema facilidade de uso”, 
ressalta o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Ele lembra que muitas pessoas ficam 

sabendo do aplicativo a partir da indicação de amigos e conhecidos. “Basta experimentar para ver que se 
trata de uma ferramenta destinada a fazer parte do dia a dia”, observa. 

Vitório ressalta que a base de dados do aplicativo é alimentada pelas mais de 3,2 milhões de notas fiscais 
eletrônicas processadas diariamente pela Sefaz-Ba. Atualmente, a partir destas informações, é possível 
pesquisar os preços de cerca de 500 mil produtos à venda no varejo em toda a Bahia. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, enfatiza: “Quem ainda não usa o 
Preço da Hora está perdendo uma grande oportunidade de economizar”. O app vem inclusive sendo 
apontado pelo Procon-Ba como uma alternativa eficaz para os consumidores diante da alta de alimentos 
que tem o arroz como o destaque do noticiário, mas atinge também itens como feijão, óleo de soja, carne 
e pão. 
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Baixado por mais de 328,8 mil pessoas, o aplicativo Preço da Hora Bahia registrou um aumento 
de 50,4% no total de usuários desde junho. Neste período, o app passou a ser utilizado por nada 
menos que 110 mil novos usuários. Implantado pelo Governo do Estado em abril, por meio da 
Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), o Preço da Hora Bahia pesquisa em segundos os preços 
mais baixos de todos os produtos à venda no mercado varejista da Bahia, com base nas 
informações das notas fiscais eletrônicas, permitindo que o usuário só precise deslocar-se após 
identificar o estabelecimento onde foi encontrada a melhor oferta. 

O app tem a maior parte dos usuários na capital, mas vem crescendo bastante também em 
cidades do interior. Os 20 municípios que contam com maior número de usuários são: Salvador 
(170.981), Feira de Santana (23.151), Lauro de Freitas (15.039), Camaçari (11.681), Vitória da 
Conquista (6.671), Itabuna (5.666), Santo Antônio de Jesus (5.348), Ilhéus (4.490), Alagoinhas 
(4.401), Teixeira de Freitas (3.491), Jequié (3.295), Porto Seguro (3.255), Simões Filho (3.112), 
Barreiras (2.980), Cruz das Almas (2.851), Candeias (2.648), Dias D’Ávila (2.297), Paulo Afonso 
(2.150), Eunápolis (1.978) e Juazeiro (1.752). Os demais municípios contam, ao todo, com um 
total de 51.574 usuários. 



O Preço da Hora está disponível para celulares com sistemas operacionais Android e iOS e 
também no site precodahorabahia.ba.gov.br. Além de permitir a pesquisa em um raio de até 30 
quilômetros de onde se localiza o usuário, em qualquer município do estado, o app traz uma 
série de outras funcionalidades. O usuário pode ver na tela o dia e a hora de realização da última 
venda da mercadoria, além do telefone e da rota para se chegar ao estabelecimento onde ela 
está disponível. 

O aplicativo dispõe ainda de canais específicos para pesquisas em farmácias e postos de 
gasolina, mapa com as três melhores ofertas na região pesquisada e a possibilidade de se 
preparar listas de compras com até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

Economia para o usuário 

“Quem conhece acaba adotando o aplicativo, em função da utilidade e da extrema facilidade de 
uso”, ressalta o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Ele lembra que muitas 
pessoas ficam sabendo do aplicativo a partir da indicação de amigos e conhecidos. “Basta 
experimentar para ver que se trata de uma ferramenta destinada a fazer parte do dia a dia”, 
observa. 

Vitório ressalta que a base de dados do aplicativo é alimentada pelas mais de 3,2 milhões de 
notas fiscais eletrônicas processadas diariamente pela Sefaz-Ba. Atualmente, a partir destas 
informações, é possível pesquisar os preços de cerca de 500 mil produtos à venda no varejo em 
toda a Bahia. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, enfatiza: “Quem ainda 
não usa o Preço da Hora está perdendo uma grande oportunidade de economizar”. O app vem 
inclusive sendo apontado pelo Procon-Ba como uma alternativa eficaz para os consumidores 
diante da alta de alimentos que tem o arroz como o destaque do noticiário, mas atinge também 
itens como feijão, óleo de soja, carne e pão. 

 

http://precodahorabahia.ba.gov.br/
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E
sil. Segundo o estudo Covid,
Classes Econômicas e o
Caminho do Meio: Crônica
da Crise até Agosto de
2020, divulgado ontem pelo
Centro de Políticas Sociais
da Fundação Getulio Vargas
(FGV Social), 15 milhões de
brasileiros saíram da linha
da pobreza até agosto de
2020, uma queda de 23,7%.
De acordo com a definição
usada pela FGV, a pobreza
é caracterizada pela renda
domiciliar per capita de até
meio salário mínimo (R$
522,50).

Segundo o coordenador
da pesquisa, Marcelo Neri,
apesar de o país ainda re-
gistrar 50 milhões de pobres
após esta queda, este é o
nível mais baixo de toda a
série estatística.

 “De maneira geral, a
gente observou um boom
social inédito, mesmo com-
parando com períodos pós-
estabilização, que foram
períodos de boom social.
Em toda a série estatística
a pobreza nunca esteve num
nível tão baixo, são 50 mi-
lhões de brasileiros. A que-
da foi realmente inédita, de
acordo com as séries esta-
tísticas”.

 A redução de pobreza

m meio à pande-
mia da covid-19, o
auxílio emergenci-
al contribuiu para a
queda temporária
da pobreza no Bra-

Auxílio emergencial reduziu a pobreza em 23%

chegou a 30,4% na Região
Nordeste e a 27,5% no Nor-
te do país. No Sul, a redu-
ção foi de 13,9%; no Sudes-
te de 14,2% e no Centro-
Oeste a queda na pobreza
chegou a 21,7%.

 Segundo a FGV Soci-
al, essas regiões têm maio-
res parcelas do público-alvo
do Auxílio Emergencial. “O
Brasil, nos nove meses do
auxílio emergencial, até o fi-
nal do ano, pretende gastar
R$ 322 bilhões, cerca de
nove meses são nove anos
de Bolsa Família, uma inje-
ção de recursos bastante
substantivo”, destaca o pes-
quisador.

MERCADO DE TRABALHO
Por outro lado, Neri dis-

Sábado, domingo e segunda, 10, 11 e 12/10/2020 Tribuna da Bahia 5Geral

ALERTA
Mas o país ainda registra 50 milhões de pobres

se que as camadas com
renda acima de dois salári-
os mínimos per capita per-
deram 4,8 milhões de pes-
soas na pandemia e os da-
dos do mercado de trabalho
demonstram forte retração.

“Houve uma queda de
renda de 20%. O índice de
Gini teve um aumento muito
forte, que é o índice de desi-
gualdade. A renda do traba-
lho da metade mais pobre
caiu 28%. Então guarda um
certo paradoxo na pesquisa.
As rendas de todas as fon-
tes tiveram um aumento es-
petacular, principalmente na
base da distribuição, en-
quanto a renda do trabalho,
que deveria ser a principal
renda das pessoas, teve
uma queda igualmente es-

petacular, especialmente
também na base da distri-
buição. O que explica esse
paradoxo é a atuação do
auxílio emergencial, que
atingiu no seu pico com 67
milhões de brasileiros”.

 Com a queda no topo e
a subida na base das clas-
ses de renda, as camadas
intermediárias tiveram um
aumento de 21,4 milhões de
pessoas, o que equivale à
quase metade da população
da Argentina. Neri lembra
que a diminuição na pobre-
za é temporária e tende a
ser totalmente revertida após
o fim do auxílio emergenci-
al.

 “O boom social ocorri-
do em plena pandemia é
surpreendente, mas enseja
uma preocupação, porque a
sua principal causa, que é o
auxílio emergencial, genero-
so, que foi concedido, ele
cai à metade agora em ou-
tubro, e depois é totalmente
extinto em 31 dezembro.
Então, a nossa estimativa é
que esses 15 milhões que
saíram da pobreza vão vol-
tar à velha pobreza de ma-
neira relativamente rápida.
Isso equivale a cerca de
meia Venezuela em termos
populacionais”, disse o pes-
quisador.

 A pesquisa aponta tam-
bém que ainda não foram
definidos novos programas
sociais para contornar a cri-
se atual, bem como há “ci-
catrizes trabalhistas de na-
tureza mais permanente
abertas pela crise”.

 Sob pressão da dispa-
rada dos preços dos alimen-
tos, a inflação oficial no País
subiu 0,64% em setembro,
maior resultado para o mês
desde 2003, segundo os
dados do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) divulgados nesta
sexta-feira, 9, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

 Carnes, arroz e óleo de
soja pesaram no bolso das
famílias, assim como os
combustíveis. Passagens
aéreas e alguns itens liga-
dos ao turismo também es-
boçam reação. O resultado
veio acima do previsto até
pelos economistas mais
pessimistas ouvidos pelo
Projeções Broadcast, que
estimavam um IPCA media-
no de 0,54%. A inflação acu-
mulada em 12 meses alcan-
çou 3,14%, ante uma meta

Puxada por alimentos e gasolina, inflação sobe 0,64%
de 4% perseguida pelo Ban-
co Central.

 "É uma inflação (de se-
tembro) preocupante, mas
não tem nenhum risco para
este ano, quando é provável
que o IPCA fique em 2,5%.
A questão mesmo está em
2021, quando devemos ter
câmbio pressionado, com-
modities pressionadas e a
China com um crescimento
forte", afirmou o economis-
ta-chefe da consultoria MB
Associados, Sergio Vale.  O
economista João Fernandes,
da Quantitas, acredita que a
inflação mais elevada de se-
tembro não ameace a con-
dução da política monetária.
Ele argumenta que o IPCA
foi impulsionado por fatores
pontuais, enquanto que o ris-
co para o quadro de juros
baixos no País permanece
sendo fiscal.

 "Não tem comparação
da importância desse IPCA
com a incerteza fiscal de
curto prazo. A inflação mais
alta reduz a chance de um
novo corte da Selic, mas é
um efeito limitado. O que

poderia suscitar uma alta de
juros agora seria o governo
romper o compromisso com
o teto, não uma reação a
essa inflação", opinou Fer-
nandes.

 Em setembro, as famí-
lias gastaram 2,28% a mais
com alimentação. O grupo
alimentação e bebidas con-
tribuiu com 0,46 ponto por-
centual para a taxa do IPCA
no mês, o equivalente a 72%
da inflação.

 Segundo Pedro Kisla-
nov, gerente do Sistema
Nacional de Índices de Pre-
ços do IBGE, houve uma dis-
seminação maior de produ-
tos alimentícios com aumen-
tos de preços, o que levou a
uma inflação de alimentos
também mais elevada que o
habitual para meses de se-
tembro.  “Tem dois compo-
nentes influenciando preços.
Tem a questão do auxílio
emergencial, uma vez que
os recursos são direciona-
dos pelas famílias mais po-
bres para a compra de ali-
mentos, e a do câmbio, que
torna mais atraente a expor-

tação e acaba restringindo
a oferta desses produtos no
mercado doméstico”, justifi-
cou  Kislanov.

 Os alimentos para con-
sumo no domicílio subiram
2,89%. O óleo de soja au-
mentou 27,54%, enquanto o
arroz ficou 17,98% mais
caro. No ano, o óleo de soja
já acumula uma alta de
51,30%, e o arroz subiu
40,69%.

 “De fato, houve alta na
exportação de arroz e de
soja, que pode ajudar nes-
sa maior restrição (de ofer-
ta) no mercado doméstico”,
apontou Kislanov.

 As famílias também pa-
garam mais em setembro
pelo tomate (11,72%), leite
longa vida (6,01%) e carnes
(4,53%).

“Entre os cinco maiores
impactos no IPCA de se-
tembro, quatro são alimen-
tos. De fato, a gente teve
alta significativa em alimen-
tos bastante representati-
vos na cesta de consumo
das famílias”, afirmou o ge-
rente da pesquisa.

SE LIGUE

AKEMI NITAHARA DA AGÊNCIA
BRASIL

O ator Cecil Thiré mor-
reu ontem enquanto dormia,
em sua casa no Humaitá.
Ele enfrentava o mal de Pa-
rkinson há alguns anos.
Além de dirigir obras no ci-
nema e no teatro, Cecil fi-
cou marcado por seus pa-
péis na televisão, como Má-
rio Liberato em "Roda de
Fogo" (1987) e Adalberto
em "A próxima vít ima"
(1995).

 Filho único da atriz Tô-
nia Carrero com o diretor de
cinema e artista plástico
Carlos Arthur Thiré, o ator
assumiu a tradição artísti-
ca da família desde cedo.
Seu primeiro trabalho foi
aos 18 anos, como assis-
tente de direção de Ruy
Guerra, no filme "Os Fuzis".
Aos 19, Cecil dirigiu seu pri-
meiro curta-metragem, "Os
mendigos".

 O ator estava ausente
da vida artística desde 2012,
após participar da novela
"Máscaras", de Lauro César
Muniz, na Record, onde es-
tava desde 2006. Foi com

Morre o ator Cecil Thiré, aos
77 anos. Enquanto dormia

um personagem escrito pelo
autor que Cecil teve seu
maior momento na televisão,
quando interpretou o vilão
homossexual Mário Libera-
to, em "Roda de fogo"
(1986). Ao todo, foram mais
de 20 papéis, em tramas
como "Top model" (1988), "A
próxima vítima" (1995) e
"Celebridade" (2004).

 Durante a cerimônia de
cremação da mãe, em mar-
ço de 2018, Cecil já havia
chamado a atenção devido
ao avanço de sua doença.
À época, Leonardo Thierry,
sobrinho de Tônia, contou
que o ator havia perdido a
capacidade de andar.

 “Ele perdeu a capacida-
de de andar e em certas
horas do dia fala muito mal.
Cecil ficou muito abalado
com a morte da mãe. As fo-
tos que foram feitas no ve-
lório refletem a tristeza do
momento. Os pacientes
com Parkinson reagem mui-
to mal ao estresse emocio-
nal”, disse Leonardo ao EX-
TRA. Cecil deixa sete ne-
tos e quatro f i lhos, dos
quais três são atores: Lui-
sa, Carlos, Miguel.

JORNAL O GLOBO

DANIELA AMORIM, GREGORY
PRUDENCIANO E CÍCERO
COTRIM, O ESTADO DE

S.PAULO

DESCONTROLE?
Inflação lança desconfiança na situação fiscal

valor perante o dólar neste
ano.

 No ano, o IPCA acumu-
lado é de 1,34%. Em 12
meses, de 3,14%. Levando-
se em conta a meta de in-
flação para o ano, de 4%
(com tolerância de 1,5 pon-
to porcentual para cima ou
para baixo), ainda está em
um patamar confortável. É
possível que dê uma acele-
rada, porque os índices de
preços no atacado estão
muito altos e devem ser, em
parte, repassados para o
varejo. Mas ninguém ainda
acredita em um descontro-
le imediato. O problema é o
futuro.

 Nesta semana, o pre-

sidente do Banco Central,
Roberto Campos Neto, cha-
mou a atenção para isso.
"Não tem como ter juro bai-
xo e inflação baixa com o fis-
cal desorganizado", afirmou,
em uma entrevista à rádio
Jovem Pan. Ele já havia sa-
lientado que as tentativas de
romper a regra do teto de
gastos - que impede os gas-
tos públicos de crescerem
acima da inflação - seriam
prejudiciais para a política
econômica.

 O nome do jogo é con-
fiança. Para se manter um
cenário como o que temos
hoje no País, com os juros
em um patamar historica-
mente baixo de 2% ao ano

e inflação ainda bem com-
portada, os agentes econô-
micos precisam confiar que
as regras serão cumpridas.

 Quando as discussões
no governo envolvem tenta-
tivas de burlar uma regra
como a do teto - como foi
feito na busca de fontes de
financiamento para o novo
programa de renda básica
do governo -, essa confian-
ça começa a se esvair. As
dificuldades de se avançar
com reformas como a admi-
nistrativa e a tributária tam-
bém não ajudam em nada.
A inflação controlada, os ju-
ros baixos e o câmbio po-
dem ser as vítimas desse
jogo.

Ainda está longe de se
configurar um sinal de des-
controle, mas a alta da in-
flação acende mais um si-
nal de alerta para o gover-
no. O IPCA de setembro fi-
cou em 0,64%, a maior alta
para o mês desde 2003. O
aumento foi puxado pelos
alimentos e combustíveis,
produtos que têm um com-
ponente forte do câmbio na
sua formação de preços -
ou são importados, ou são
cotados internacionalmen-
te. E, nesses casos, não
custa lembrar que o real foi
a moeda que mais perdeu

ALEXANDRE CALAIS*, O
ESTADO DE S.PAULO

"Auxílio emergencial não é para sempre, tenham isso”
caro para a União, é pouco
até para quem recebe, eu re-
conheço, mas é caro demais
para a União", afirmou Bolso-
naro em Breves (PA), na ilha
do Marajó, durante apresen-
tação do programa Abrace o
Marajó.  O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, tam-
bém negou a possibilidade de
prorrogar a concessão do
auxílio emergencial para
2021. Guedes garantiu que o
plano emergencial criado por
conta da pandemia de Covid-
19 irá até dezembro deste
ano, sem extensão.

 Mais cedo, Bolsonaro e
o presidente da Caixa, Pe-

dro Guimarães, participaram
de um atendimento bancá-
rio em uma agência-barco,
na cidade . Sem máscara,
os dois conversaram com
uma família beneficiária do
auxílio emergencial.

 "Hoje eu senti a emo-
ção também de realizar o
pagamento de mais uma fa-
mília do auxílio emergenci-
al. Sabemos os efeitos des-
sa pandemia. Lamentavel-
mente, alguns obrigaram
vocês a ficarem em casa, eu
não tive participação nisso
por decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mas fi-
zemos tudo possível para

minimizar a dor, em especi-
al o sofrimento dos mais
humildes", afirmou o presi-
dente durante a cerimônia.

 Apesar da afirmação de
Bolsonaro, na decisão do
Supremo em abril, os minis-
tros concordaram que o go-
verno federal também pode-
ria tomar medidas para con-
ter a pandemia, mas em ca-
sos de abrangência nacional.

 Sem citar quais, o pre-
sidente disse ainda que as
outras medidas tomadas
pelo governo durante a pan-
demia devem fazer com que
o país volte à normalidade
"brevemente".

Em meio às discussões
sobre o novo programa as-
sistencial que o governo pla-
neja criar para substituir o
Bolsa Família, o Renda Ci-
dadã , o presidente Jair Bol-
sonaro afirmou ontem que o
"auxílio emergencial não é
para sempre". Segundo ele,
o benefício é de "momento"
e é oneroso demais para a
União, apesar de ser "pou-
co para quem recebe".

 "O auxílio emergencial
não é para sempre, tenham
isso na cabeça. É um mo-
mento, até porque é muito

O Prêmio Nobel da
Paz foi concedido,
ontem, ao Programa
Mundial de Alimentos (ou
Programa Alimentar
Mundial) da ONU -
anunciou o Comitê Nobel
norueguês, destacando
que a necessidade de
soluções multilaterais é
"mais visível do que
nunca".

 O PMA (ou PAM) foi
recompensado por "seus
esforços de luta contra a
fome, por sua
contribuição para a
melhoria das condições
de paz nas zonas
atingidas por conflitos e
por ter desempenhado
um papel de liderança
nos esforços, visando a
impedir o uso da fome
como arma de guerra",
declarou a presidente do
Comitê Nobel, Berit
Reiss-Andersen.

 Este é o 12º Prêmio
Nobel da Paz concedido
a uma organização ou
personalidade da ONU,
ou que seja ligada às

Programa Mundial de Alimentos
da ONU ganha Nobel da Paz

Nações Unidas. O PMA
foi fundado em 1961, tem
sede em Roma e é
financiado
exclusivamente por
doações voluntárias.

 A agência diz que
distribuiu 15 mil rações
de alimentos no ano
passado e ajudou 97
milhões de pessoas em
88 países. Os números
podem parecer altos,
mas representam apenas
uma fração muito
pequena das
necessidades do mundo.

 O Programa se
define como "a maior
organização humanitária"
em um mundo onde 690
milhões de pessoas, ou
seja, uma em cada 11,
sofreram de falta crônica
de alimentos em 2019.
Números que, sem
dúvida, pioraram este ano
com a pandemia dos
novo coronavírus. No
total, 211 indivíduos e
107 organizações foram
candidatos ao Prêmio
Nobel da Paz em 2020.

BOLSONARO

AGÊNCIA O GLOBO

JUSTA HOMENAGEM

PERDA INESTIMÁVEL
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Raio Laser
Pela Lava Jato

Até a Igreja Católica
resolveu intervir e conde-
nar o extermínio da Lava
Jato, a primeira operação
efetiva contra a
corrupção e a impunida-
de no Brasil. Durante a
missa de celebração do
dia de Nossa Senhora
Aparecida, na manhã de
ontem, dom Orlando Brandes, arcebispo de Aparecida,
criticou o fim da Lava Jato. Para ele, falta diálogo e união
para “salvar o futuro da humanidade”. Em entrevista
coletiva, após a missa, dom Orlando fez um apelo para a
continuidade do combate à corrupção: “Está claríssimo
que a impunidade está voltando e nós deveríamos salvar a
Lava Jato, porque ali estamos vencendo o dragão da
corrupção, que não deve voltar”. A citação ao “dragão” da
corrupção já havia aparecido no sermão de dom Orlando,
durante a celebração solene.

Se pegar um dia, não fique
preocupada. A gente evita.
Estou com 65 anos. Não senti“ Torneio

Por mais um ano
consecutivo, a candidata
à Prefeitura de Salvador
pela coligação “Experi-
ência, Amor e Raça”
(PCdoB/PP), Olívia
Santana, visitou a Boca
do Rio durante o 37º
Torneio do Dia das
Crianças, realizado pela
Liga de Futebol do
bairro, no Campo do
Marão. Olívia aproveitou
a oportunidade para
relembrar que a reforma
do campo, inaugurada
em agosto deste ano, foi
resultado do trabalho que ela desenvolveu à frente da
Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do
estado da Bahia (Setre).

A
janeiro de 2021. Obviamente, se
repetir neste ano o que aconteceu
nas três últimas eleições munici-
pais na capital baiana. A renova-
ção no Legislativo soteropolitano é
alta, como constatou a pesquisa-
dora Gelma Messias em sua
dissertação apresentada no
Programa de Pós-graduação em
Ciência Sociais da Universidade
Federal da Bahia (Ufba). Segundo
o estudo, entre os pleitos de 1996
e 2008, a rotatividade na Casa
soteropolitana foi maior do que
nas Câmaras de Vereadores de
São Paulo, Rio de Janeiro e Belo
Horizonte.

“Dados mostram que as
carreiras na CMSA não são longas
e que poucos parlamentares
estiveram em todas as
legislaturas analisadas, é plausível
entender que os vereadores
soteropolitanos perceberam
vantagens em permanecer no
cargo e que, em face de uma
possível competitividade eleitoral,
parte significa deles fracassou na

migos, cerca de 20
vereadores da Câmara
de Salvador vão acordar
no dia 16 de novembro
sabendo que não terão
mandato a partir de

reeleição”, diz a autora na
pesquisa Carreira política e
ambição progressiva: o caso da
Câmara Municipal de Salvador
(1996 a 2012). Uma parte signifi-
cativa dos legisladores
soteropolitanos deixa a Casa
ainda no primeiro mandato, por
razões diferentes. Neste ano,
Cezar Leite (PRTB) é um dos
vereadores de primeiro mandato
que abandonará a Câmara no dia
31 de dezembro, já que decidiu
ser candidato à prefeitura de
Salvador.

Na eleição de 2016, tivemos
uma renovação menor do que nos
dois pleitos anteriores. Foi de
35%. Já, nas corridas eleitorais de
2008 e 2012, foi de 46,34% e de
50%, respectivamente. Ao ver que
houve uma queda no número de
vereadores que perderam o man-
dato, os atuais podem até dar um
suspiro de alívio. No entanto,
ficarão logo apreensivos ao saber
que em 2020 temos 49,4% candi-
datos a vereador a mais do que há
quatro anos. Em 2016, foram
1.056 postulantes a uma cadeira
no Legislativo da capital e, neste
ano, são 1.578. Só o grupo de
ACM Neto tem um exército de 900
soldados com o desejo de entrar
no quartel.

O principal motivo para a
explosão de candidaturas é o fim

das coligações proporcionais. Os
partidos decidiram lançar muitos
nomes para tentar ganhar o maior
número de votos possível e tentar
conquistar cadeiras na CMSA.
Além do número de postulantes
ser maior na comparação com
2016, neste ano, temos um
cenário político com aspectos
diferentes. Por exemplo, qual será
o impacto do fenômeno do
bolsonarismo em Salvador? Difícil
responder hoje. Mas muitos
eleitores ficaram descontentes
com as medidas restritivas
adotadas – e frise-bem: necessári-
as –pelo prefeito ACM Neto, e
provavelmente vão votar em candi-
datos que repetem os discursos
do presidente Jair Bolsonaro
contrários às ações para atenuar
a disseminação do coronavírus.

Diferentemente da eleição
municipal anterior, temos também
uma candidatura do PT neste ano.
Em 2012, quando lançou Nelson
Pelegrino a prefeito, o partido
chegou a eleger 7 vereadores.
Quatro anos depois, sem nenhum
nome competindo na cabeça da
majoritária, a sigla caiu para
apenas três cadeiras. No mais,
em 2016, tínhamos um prefeito
concorrendo pela reeleição. Desta
vez, não há. São, pelo menos,
três fatores que podem alterar
consideravelmente a composição
no Legislativo. Por ora, só resta
uma certeza: a guilhotina vai
passar na Câmara de Salvador.

 

*Jornalista. Twitter:
@rodansilva

RODRIGO DANIEL SILVA

A guilhotina na
Câmara de Salvador

Dom Orlando Brandes Olívia Santana

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

nada. Nem uma gripezinha. Zero
Bolsonaro, em conversa com devotos em praia de São Paulo

Duplicação
A mobilidade urbana

entrou na pauta de Bace-
lar ontem. Em reunião
com governador Rui
Costa, o candidato à
prefeitura de Salvador pelo
Podemos tratou da dupli-
cação da Avenida Subur-
bana aproveitando a faixa
de domínio do VLT (Veícu-
lo Leve Sobre Trilhos) na
região. A intenção, segun-
do ele, é ligar o bairro do
Comércio, em Salvador, à
Ilha de São João, municí-
pio de Simões Filho. Mais
de 600 mil pessoas serão
beneficiadas.

Ipiaú
A campanha eleitoral em Ipiaú beira o ridículo.

Na noite de sábado, servidores da Sesab que lá
operavam o “carro fumacê” para combater o mosqui-
to Aedes aegypti, registraram um boletim de ocorrên-
cia no Complexo Policial acusando de vandalismo
cabos eleitorais da oposição, que teriam abordado o
veículo e os ameaçado com violência se o serviço
continuasse.O trabalho de pulverização visa evitar o
aumento de casos de dengue, chikungunya e outras
doenças que têm no Aedes aegypti o seu principal
vetor. Integram a turma do “quanto pior, melhor”.

Conversa
Os candidatos a

prefeito e vice da coligação
‘Salvador Não Pode Parar’,
Bruno Reis (Democratas) e
Ana Paula Matos (PDT),
apresentaram as propostas
da chapa para a capital
baiana, ao conversarem
com os moradores das
comunidades da Baixa do
Soronha e da Rua
Camuripeba, em Itapuã,
ontem. A ação teve a
presença de poucos
apoiadores, todos de
máscaras, e seguiu os
protocolos de segurança
para evitar aglomerações.

Sob controle
O Corpo de Bombeiros Militar da Bahia decretou a

extinção dos incêndios florestais na região da Chapada
Diamantina. Após o sobrevoo realizado no final da tarde de
ontem, não foi identificado nenhum foco de incêndio na
área atingida e que vinha sendo monitorada. Segundo o
capitão Murilo Rocha, comandante da operação, o prazo
inicial de 72 horas para decretação do encerramento das
atividades foi antecipado devido à conjunção de fatores,
incluindo os 53 milímetros de chuva que caíram na região
na última noite e madrugada de hoje. “Já no primeiro
monitoramento que realizamos hoje por volta de meio-dia,
foi possível constatar que toda a extensão atingida pelo
incêndio está completamente encharcada e os rios estão
bastante cheios”, afirmou.

Antiético
“Deixar que um vírus

que não conhecemos bem
circule livremente é
antiético. Não é uma
opção”, afirmou nesta
segunda o diretor-geral da
OMS (Organização Mundi-
al da Saúde), Tedros
Adhanom Ghebreyesus. A
declaração foi feita uma
semana depois da publica-
ção de uma carta aberta
escrita por cientistas
americanos e europeus
defendendo que os jovens
levassem “vida normal”
para aumentar a circulação
do vírus e acelerar a
obtenção da imunidade de
rebanho (aquela na qual a
porcentagem de pessoas
com anticorpos é grande o
suficiente para bloquear a
transmissão da doença).

Olha o corona aí...
Estudos da Agência Nacional de

Ciências da Austrália descobriram que o
coronavirus pode sobreviver por até 28
dias em várias superfícies comuns, como
cédulas de dinheiro, aço inoxidável e o
vidro encontrado nas telas de celular. A
pesquisa consta do Virology Journal,
edição da última quarta-feira.

Mortes
A média móvel de

mortes por Covid-19 no
Brasil ficou em 562, de
acordo com dados reuni-
dos pelo consórcio de
veículos de comunicação.
O número elimina
distorções e registra com
mais precisão as oscila-
ções dos últimos sete
dias. No total, o Brasil
chegou a 150.709 mortes
e 5.102.603 casos confir-
mados de Covid-19.

Reabertura
Após reunião com

barraqueiros e ambulantes
que atuam nas praias de
Salvador, o vereador Toinho
Carolino (Podemos), defen-
deu a abertura das praias
que ainda não estão libera-
das, mediante cautela e
ações preventivas de traba-
lhadores e banhistas.
“Nossa indicação é para que
a dinâmica que envolve a
atividade seja restabelecida,
em função das dificuldades
financeiras geradas pelos
graves impactos da
pandemia no setor”.

Carreata
Durante mais de quatro

horas de carreata que
começou às 9h de ontem,
os candidatos a prefeito e
vice da coligação “Vamos
Cuidar de Gente” - 70,
Pastor Sargento Isidório e
Eleusa Coronel arrastaram
veículos pelas ruas de
Cajazeiras. A dupla inovou
desfilando em um minitrio
elétrico. Isidório cheio de
energia e sempre com sua
Bíblia nas mãos, em vários
momentos desceu do
caminhão para cumprimen-
tar as pessoas e caminhou
por entre os carros, rece-
bendo o carinho dos
populares.

Exorbitou!
A procuradora Monique

Cheker disse que o minis-
tro Marco Aurélio Mello
errou ao libertar o
narcotraficante André do
Rap sem ouvir o Ministério
Público Federal. “Interpre-
tar que o juiz tem que
revisar a preventiva sem
manifestação do MP é
incompatível com a reda-
ção do art. 3-A, que
declarou o sistema
acusatório já previsto na
CF/88.”

BR-116
O Ministério da

Infraestrutura (MInfra)
entregou ontem o primeiro
trecho de duplicação da
BR-116 após a retomada
das obras pelo Governo
Federal. O trecho aberto
ao tráfego vai do Km 403,8
ao Km 413, no acesso a
Santanópolis. A rodovia é
um importante eixo de
ligação entre os municípios
do noroeste baiano e as
obras de duplicação vão
promover mais segurança
aos usuários e melhorar o
escoamento da produção.

Bacelar

Infância
Candidata a prefeita de Salvador pela

‘Coligação que Cuida de Gente’, formada por PT
e PSB, a Major Denice Santiago (PT) afirmou
ontem, data marcada pelo Dia das Crianças,
que “investir na infância e na adolescência é
responder às questões colocadas no presente
e, ao mesmo tempo, lançar bases para a
construção do futuro”. A postulante petista frisou
que garantir boas condições de vida para as
crianças, um dos papéis do município, faz muita
diferença na construção dos indivíduos.

Bruno Reis

Importância
O deputado federal

João Roma (Republicanos)
participou ontem da entre-
ga do primeiro trecho
duplicado da BR-116, entre
Feira de Santana e
Santanópolis, e destacou a
importância da obra não
apenas para a região, mas
também para o desenvolvi-
mento do estado. O
parlamentar integrou a
comitiva liderada pelo
ministro da Infraestrutura,
Tarcísio Gomes de Freitas,
responsável por tocar a
obra do Governo Federal.

Falecimento
O secretário de Desenvolvimento Urbano de

Camaçari, Genival Seixas, morreu neste domingo
(11), vítima de câncer, aos 53 anos. O prefeito da
cidade, Elinaldo Araújo (DEM), decretou luto de três
dias. “Genival era um técnico de excelência, era
concursado da prefeitura há mais de 27 anos e
conhecia como poucos a área do Desenvolvimento
Urbano de Camaçari. Como secretário, deu uma
contribuição muito grande ao nosso município. É,
sem dúvidas, uma perda inestimável para Camaçari.
Meus sinceros sentimentos aos amigos e familiares,
e que Deus conforte o coração de todos”, disse o
democrata em nota.

Turismo baiano
Para fortalecer o importante turismo

baiano, a Secretaria do Turismo (Setur)
mantém no ar o portal Observatório do
Turismo da Bahia com informações, dados,
indicadores e pesquisas sobre o turismo
baiano, voltado para gestores, investidores,
pesquisadores, acadêmicos e profissionais
da imprensa. “É uma ferramenta muito
importante para captar e entender as
lacunas, desejos e as necessidades de
nosso setor. Nele é possível observar o fluxo
e a movimentação de todas as concessio-
nárias que atendem o Estado. Com isso,
conseguimos ter um diagnóstico mais
apurado dos momentos mais e menos
intensos e observar a movimentação das
atividades ligadas ao turismo”, explica o
secretário da Setur, Fausto Franco.

Suspensão mantida
O decreto estadual que suspende as

aulas das redes pública e privada na Bahia
foi prorrogado no final de semana pelo
governador Rui Costa (PT). A publicação
também mantém a proibição de eventos
com mais de 100 pessoas. O primeiro
decreto foi publicado no mês de março, e
desde então vem sendo renovado cada vez
que vence, como medida de prevenção da
Covid-19. O prazo do último decreto
encerraria ontem.

Punição
A Internacional Travessias, empresa que

administra o sistema ferry boat em Salvador e
na Ilha de Itaparica, recebeu 555 autos de
infração, de 2014, quando assumiu o transporte,
até 2020, segundo informações da Agência
Estadual de Regulação de Serviços Públicos de
Energia, Transportes e Comunicações da Bahia
(Agerba). As infrações mais recorrentes estão
ligadas ao descumprimento de horários e
condições de higiene. “O nosso papel é regular
e fiscalizar o trabalho da concessionária. Só
esse mês, foram expedidos 18 autos de infra-
ção e mais 8 notificações”, disse Vírgina Cas-
tro, especialista em regulação da Agerba.

Casos
A Bahia registrou

ontem 677 casos de
Covid-19 (taxa de cresci-
mento de +0,2%) e 852
curados (+0,3%). Dos
326.634 casos confirma-
dos desde o início da
pandemia, 312.921 já são
considerados curados e
6.554 encontram-se ativos.
Os casos confirmados
ocorreram em 417 municí-
pios baianos, com maior
proporção em Salvador
(27,16%). Os municípios
com os maiores coeficien-
tes de incidência por
100.000 habitantes foram:
Ibirataia (7.183,91),
Almadina (6.551,98),
Itabuna (6.252,61), Madre
de Deus (6.220,07),
Apuarema (5.661,66).



 

  
Terça, 13 de Outubro de 2020 - 08:40 

Mudança climática é ameaça significativa ao crescimento global, diz 
FMI 

                       

 

Mudanças no clima representam sérias ameaças ao crescimento global, declarou a chefe do 
Fundo Monetário Internacional (FMI), nessa segunda-feira (12). A diretora-gerente do FMI, 
Kristalina Georgieva, se reuniu com ministros da Economia e fez um apelo aos principais 
emissores do mundo que concordem com um piso para os preços do carbono. 
  
Em reunião sobre mudança climática, o FMI também pediu que os países garantam 
investimentos verdes. O orçamento deve ser incluído no dinheiro gasto para conter a pandemia 
de covid-19 e reduzir seu impacto econômico. 
  
Segundo o FMI, o aporte na geração de energia sustentável pode representar aumento do 
Produto Interno Bruto (PIB) global em 0,7% em média nos primeiros 15 anos de recuperação. 
"Mesmo enquanto estamos no meio da crise de covid, devemos nos mobilizar para evitar a 
crise climática", disse Georgieva na reunião de ministros da Economia de 52 países que 
trabalham para integrar as mudanças climáticas em suas políticas econômicas. 
  
De acordo com a Agência Brasil, o grupo criado em abril de 2019 é liderado pelos ministros do 
Chile e da Finlândia. O encontro promoveu um encontro virtual, paralelamente às reuniões 
anuais do FMI e do Banco Mundial. China e Estados Unidos, os maiores emissores mundiais de 
gases que retêm calor, não fazem parte da coalizão. 
  
Juntos, eles respondem por 43% das emissões mundiais.  
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Segunda, 12 de Outubro de 2020 - 16:40 

Serasa identifica redução da inadimplência durante pandemia 
Mesmo com a elevação do desemprego, fechamento de empresas e com a crise econômica 
gerada pela pandemia da Covid-19, no Brasil, os níveis de inadimplência recuaram no país. 
Dados apurados por reportagem do Estadão mostram que a redução ocorreu tanto em relação 
às pessoas físicas, quanto jurídicas. 
  
A redução da inadimplência é relacionada diretamente ao auxílio emergencial por especialistas. 
Além dele, os programas de socorro às pequenas e microempresas e também da taxa de juros 
no piso histórico contribuíram, ressalta a reportagem. De acordo com especialistas ouvidos 
pelo Estadão, os programas permitiram um forte movimento de renegociação de dívidas por 
parte dos bancos. No auge da pandemia, as instituições financeiras também permitiram o 
adiamento dos pagamentos por 60 dias. 
  
Diante do quadro, economists levanta quetsionamentos sobre o que acontecerá quando os 
programas deixarem de existir. O temor é que haja uma explosão da inadimplência no início do 
ano que vem, ressalta a matéria. 
  
“A queda da inadimplência é algo inédito”, afirma o economista Luiz Rabi, da Serasa Experian, 
empresa que monitora a situação financeira de consumidores e empresas no País.  
  
De acordo com os dados sobre inadimplentes da Serasa, no mês de julho eram 63,5 milhões 
no Brasil, enquanto em abril deste ano o número era de 2,5 milhões de pessoas a mais. 
Também o número de empresas com dívidas em atraso recuou em julho para o menor nível do 
ano: 5,8 milhões. É exatamente a mesma quantidade de companhias inadimplentes registrada 
em julho do ano passado. 
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Sábado, 10 de Outubro de 2020 - 07:40 

Pelo Renda Cidadã, governo avalia desindexar aposentadorias e 
pensões acima do mínimo 
Mesmo com previsão de que as discussões sobre o Renda Cidadã só sejam retomadas após as 
eleições municipais, técnicos do governo continuam trabalhando em alternativas para financiar 
o programa. De acordo com o Blog do Camarotti, do G1, a mais forte delas, atualmente, é a 
proposta de desindexação das aposentadorias e pensões superiores a um salário mínimo. 
  
A legislação federal determina que as aposentadorias e pensões daqueles que recebem valor 
superior ao do salário mínimo sejam reajustam anualmente com base na variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) do ano anterior – neste ano, por exemplo, ficou em 
4,48%. A proposta seria acabar com esta vinculação porque estudos apontam que mais da 
metade dos gastos públicos são corrigidos automaticamente por algum indicador.  
  
Ainda de acordo com a publicação, esta seria a melhor medida para encontrar o espaço no 
orçamento necessário para custear o programa – a avaliação de um parlamentar que 
acompanha esse debate aponta que a solução para financiar o Renda Cidadã passa 
necessariamente por cortes de despesas. 
  
Pelo menos outras duas medidas estão em estudo na área técnica do governo. Uma delas é 
aprovar, no Congresso Nacional, o projeto que proíbe os chamados "supersalários" dos 
funcionários públicos. Pela proposta, os penduricalhos recebidos por servidores, que fazem 
com que seus proventos superem o teto constitucional de R$ 39,3 mil, seriam todos 
encaixados dentro deste valor. No entanto, a medida não geraria o espaço fiscal suficiente nos 
cofres da União porque a maior parte do funcionalismo já recebe abaixo do teto. 
  
Estudos que estão sendo analisados pelo Poder Legislativo indicam, ainda, outras possíveis 
fontes de recursos para abastecer o Renda Cidadã. Uma delas é a possibilidade de destinar 
emendas parlamentares impositivas ao programa social. Neste caso, só em 2021, o governo 
poderia empregar até R$ 9,7 bilhões das emendas individuais e outros R$ 6,7 bilhões das 
emendas de bancada. 
  
Outros R$ 10 bilhões poderiam vir da proposta de Emenda à Constituição (PEC) Emergencial, 
que trata dos "gatilhos" para garantir o respeito ao teto de gastos. Essa proposta inclui, entre 
outras medidas, a redução proporcional de jornada e remuneração no serviço público para 
cortar despesas da União. 
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Indústria cresce em 12 locais 
em agosto e seis superam pré-
pandemia 
Dados foram divulgados hoje pelo IBGE 

 

 Por Ana Cristina Campos 

O setor industrial nacional teve alta em 12 dos 15 locais analisados pela Pesquisa Industrial 

Mensal (PIM-Regional), na passagem de julho para agosto. O resultado mostra que seis locais já 

superaram o patamar pré-pandemia da covid-19: Amazonas (7,6%), Pará (5,5%) Ceará (5%), 

Goiás (3,9%), Minas Gerais (2,6%) e Pernambuco (0,7%) estão acima do nível de produção de 

fevereiro de 2020. Os dados foram divulgados nesta quinta-feira (8) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

A produção industrial nacional cresceu 3,2% em agosto, quarta alta seguida. O gerente da 

pesquisa, Bernardo Almeida, explicou que esse resultado está ligado à reabertura e à 

flexibilização do isolamento social. “A pesquisa reflete, em grande medida, a ampliação do 

movimento de retorno à produção de unidades produtivas, após paralisações e interrupções por 

conta da pandemia”. 

Na comparação com agosto de 2019, a produção industrial apresentou queda de 2,7%, com 

retração de nove dos 15 locais pesquisados. 
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A PIM-Regional apontou que o Pará teve a maior alta na produção em agosto, com 9,8%. A 

taxa dá ao estado o segundo lugar em influência no resultado geral. “É a terceira taxa positiva 

consecutiva do Pará, com ganho de 18,2% nesse período”, disse, em nota, Almeida, 

acrescentando que o índice foi influenciado pelo desempenho do setor de extração mineral, que 

equivale a aproximadamente 88% da produção industrial paraense. 

Segundo o IBGE, a indústria de São Paulo continua como maior influência da série de altas do 

setor. Em agosto, o aumento foi 4,8%. “O setor de veículos puxa o resultado, já que é bastante 

atuante na indústria paulista”, afirmou Almeida, citando também o bom desempenho do setor de 

máquinas e equipamentos. São Paulo acumula a quarta taxa positiva consecutiva, somando 

39,8% no período. Entretanto, ainda está 0,6% abaixo do período pré-pandemia, 

O Rio de Janeiro apresentou alta de 3,3%, a sétima maior taxa no mês, mas a terceira maior 

influência no resultado nacional. “Este índice foi puxado pelo setor de derivados do petróleo, 

mais especificamente, o refino. A metalurgia também ajudou”, disse o gerente da pesquisa. 

Também é a quarta taxa positiva consecutiva da indústria fluminense, com acumulado de 19,1% 

no período. Segundo a pesquisa, o Rio está quase alcançando o patamar de fevereiro de 2020, 

estando 0,1% abaixo do nível de produção pré-pandemia. 

Por outro lado, Pernambuco (-3,9%) e Espírito Santo (-2,7%) tiveram as maiores quedas no 

mês. A produção industrial pernambucana, após três meses de altas que somaram 40,3%, caiu 

por conta do resultado mais baixo do setor de bebidas, muito atuante dentro do estado. Ainda 

assim, Pernambuco está na lista de locais que superaram o nível de fevereiro. Minas Gerais, 

com variação de negativa de 0,4%, completa a lista de quedas. 

 



 

  
ECONOMIA 

Publicado em 09/10/2020 às 16h57. 

IBGE estima safra baiana de grãos 

em 9,9 milhões de toneladas 
Volume, 20,3% maior do que a produção de 2019, é recorde; na 

área plantada, há uma redução de 0,7% 

Redação 

 

 No nono Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), o IBGE estimou a safra 

baiana de grãos este ano em 9,9 milhões de toneladas. O levantamento é referente a dados de 

setembro. Responsável por sistematizar as projeções regionais, a Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) ressaltou que o volume esperado, se confirmado, se 

constituirá em recorde, com aumento de 20,3% na comparação com 2019. 

Em agosto, o levantamento apontava uma safra anual de 9,7 milhões de toneladas. Em relação a 

área colhida, o IBGE projeta uma redução de 0,7% na comparação anual, registrando, em ambos 

os casos, uma extensão aproximada de 3,1 milhões de hectares (ha). Dessa forma, a 

produtividade média estimada dos grãos é de 3,1 toneladas por hectare, cerca de 17,7 % superior 

à do ano passado, acrescenta a SEI. 

A soja, cuja colheita está finalizada, teve sua estimativa atualizada para 6,1 milhões de 

toneladas, inferior apenas à de 2018 (6,2 milhões de toneladas). Com isso, houve variação de 

15,3% em relação ao volume produzido em 2019, com área colhida de 1,6 milhão de ha (2,6% 

acima da safra anterior) e rendimento médio de 3,8 ton./ha (12,4% maior que 2019). 

Veículo: bahia.ba  

Data: 13/10/2020 Caderno: Economia  

https://bahia.ba/economia/ibge-estima-safra-baiana-de-graos-em-99-milhoes-de-toneladas/
https://d1x4bjge7r9nas.cloudfront.net/wp-content/uploads/2020/10/09135609/Gr%C3%A3os-Aiba.jpg


“A safra de milho foi novamente revisada, desta vez para 2,4 milhões de toneladas, em 614 mil 

ha plantados, representando uma alta de 47,1% em relação a 2019. A primeira safra do cereal 

foi responsável por 1,8 milhão de toneladas (31,8% acima de 2019), em 363,5 mil ha. “, destaca 

Pedro Marques, economista da SEI. 
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Publicado em 11/10/2020 às 08h30. 

Brasil registra maior aumento de 

gasto público entre 2008 e 2019 
Levantamento da Folha com base em dados do FMI considera 20 

países com economias mais importantes, exceto China, Índia e 

Argentina 

 

 

O Brasil é o país que registrou maior aumento do gasto público em dez anos. Entre 2008, ano da 

crise financeira que atingiu o mundo, e 2019, a despesa conjunta da União, estados e municípios 

avançou de 29,5% para 41% do PIB. A conta não inclui encargos com juros. 

As informações constam em levantamento da Folha de S.Paulo, com base de dados do Fundo 

Monetário Internacional. O estudo leva em conta os 20 países com mais importantes economias 

globais e da América Latina, com exceção de China, Índia e Argentina, porque não possuía 

informações no banco de dados. 

A década passada teve alta do gasto governamental em boa parte do mundo, mas, no caso 

particular do Brasil, a crise financeira deu início à política intervencionista das administrações 

petistas. Os benefícios sociais são considerados o principal motivo para a escalada: os gastos 

saltaram de 9,8% para 18,4% do PIB. 
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Também influenciam no resultado brasileiro os encargos com servidores. As despesas com 

funcionalismo ultrapassam o patamar de 13% do PIB, atrás apenas da Arábia Saudita e da 

África do Sul. 

Segundo a Folha, a adoção do teto constitucional nas despesas federais em 2016 desacelerou 

esse aumento. Ainda de acordo com a publicação, a alta da dívida inspira desconfiança do 

mercado credor e incorre em alta das taxas cobradas. 
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 GOVERNO FEDERAL 

SALVA A ECONOMIA NORDESTE COM 

R$85.9 BILHÕES INJETADOS 
A Bahia recebeu R$22 bilhões 
 

 
Supermercados tiveram impulso de 27.8% nos negócios 

Foto: BJÁ 

     
Segundo dados do Portal de Transparência Federal, a Quase 31 milhões de Nordestinos recebem 
diretamente do Governo Federal R$85,9 bilhões em 2020, e o ano ainda não terminou 
 
Auxilio Emergencial, Bolsa Família, BPC e Seguro Defeso turbinam economia nordestina e 
popularidade do Presidente. 
 
A imensa injeção de recursos federais no bolso do nordestino, diretamente sem intermediários, 
salvou a economia nordestina de um desastre econômico e social no meio do fechamento dos 
comércios que provocaram a maior crise de desemprego. 
 
Somando-se todos os Auxílios o Nordeste recebeu 85,9 bilhões de reais, sendo Bahia 22,5 bilhões, 
Pernambuco 14,3 bilhões, Ceara 13.4 bilhões, Maranhão 11,2 bilhões, Paraíba 6.0 bilhões, Piauí 
5,1 bilhões, Alagoas 5.0 bilhões, Rio Grande do Norte 4,7 bilhões e Sergipe 3,3 b ilhões. 
 
São 30,9 milhões de pessoas que receberam diretamente os recursos Bahia 8.17 milhões, 
Pernambuco 5,13 milhões, Ceara 4,86 milhões, Maranhão 3,96 milhões, Paraíba 2,19 milhões, 
Piauí 1,87 milhões, Alagoas 1,76 milhão, Rio Grande do Norte 1,74 milhão e Sergipe 1,23 milhão. 
 
Na Bahia 59.19% da população recebe algum auxílio federal (Auxilio Emergencial, Bolsa Família, 
BPC e Seguro Defeso), no Nordeste a média é de 58,42% da população esteja recebendo algum 
benefício. 
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Economia 

Petrobras eleva preços da gasolina em 4% e diesel em 
5% a partir deste sábado 

Reajuste é o terceiro aumento consecutivo da gasolina e o segundo para o diesel desde o final do 
mês passado 

 
Foto : Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Por Luciana Freire no dia 09 de Outubro de 2020 ⋅ 17:00 
    

A Petrobras informou que elevará os preços médios da gasolina em suas refinarias em 4% a partir de 

amanhã (10), enquanto o diesel terá aumento de 5%. O reajuste é o terceiro aumento consecutivo da gasolina 

e o segundo para o diesel desde o final do mês passado. 

Há uma semana, a Petrobras anunciou elevação de preços médios da gasolina em suas refinarias em 5% e do 

diesel em 3%. 

A Petrobras defende que sua fórmula de preços tem como base a 'paridade de importação', que leva em conta 

os preços do petróleo no mercado internacional e o câmbio, entre outros fatores.  
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Contrato da ponte Salvador-Itaparica será assinado dia 20 
de novembro, diz João Leão 

Anúncio foi feito durante excursão do vice-governador no 
interior 

 
Foto: reprodução/Instagram 

Redação VN 

redacao@varelanoticias.com 

O vice-governador João Leão (PP), anunciou no último sábado (10), que o contrato da 

ponte Salvador-Itaparica vai ser assinado no dia 20 de novembro. As informações são 

da coluna do jornalista Levi Vasconcelos, do jornal A Tarde. A novidade foi 

informada durante visita do progressista a Tancredo Neves. 

A assinatura deveria ter acontecido em fevereiro, mas a pandemia causada pelo novo 

coronavírus atrasou as negociações. No dia 15 de julho, o Governo do Estado 

publicou no Diário Oficial a prorrogaçao na assinatura por 90 dias, válido a partir 

de 24 do mesmo mês. O pedido havia sido feito pelas empresas chinesas CCCC e CR 

20, que formam o Consórcio Ponte Salvador-Itaparica.    

Ainda segundo a publicação, Leão informou que a assinatura do contrato até o início 

das obras ainda há uma série de ações preliminares, como a montagem de galpões 

para a fabricação de pilares e fundações. A previsão agora é que o início da obra seja 

no fim de 2021. 
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O vice-governador ainda informou ao jornal que hoje (16) terá uma reunião com o 

governador Rui Costa para tratar do Fundo Garantidor, a parte de R$ 1,5 bilhão que 

cabe ao governo baiano.  
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Auditoria tributária: quais são os 
benefícios e os incentivos fiscais para a 
sua empresa 

Rodrigo Mariano* 

10 de outubro de 2020 | 05h30 

 

A carga tributária devida pelas empresas é demasiadamente complexa, 

e deve ser identificada com precisão. Portanto, a gestão dos tributos é 

essencial para a manutenção de um negócio, visto que o não 

recolhimento pode acarretar sanções e penalidades diversas. 

Dessa forma, a administração empresarial precisa agir de forma 

preventiva, no momento de levantar a carga tributária e seu valor 

exato. A atividade das empresas importa em movimentações e 

transações financeiras diversas, nas quais ocorrem o fato gerador de 

diferentes tributos. 

Deste modo, a auditoria tributária é uma ferramenta de prevenção 

interna da empresa, contra possíveis penalizações por parte da Receita 

Federal. No processo de auditoria tributária, são avaliados os 

principais tributos recolhidos pelas empresas, como o IRPJ, IOF, 

PIS/COFINS, IPI e CSLL. 



Assim, ao submeter a atividade fiscal de uma empresa ao processo de 

auditoria tributária, haverá o estudo aprofundado de todas as 

obrigações, principais e acessórias. Consequentemente, a empresa 

passará a seguir rigorosamente o que está previsto na legislação 

tributária, por meio de um sistema eficiente de fiscalização interna. 

A auditoria tributária permite a identificação de eventuais falhas, de 

forma rápida, para que a gestão possa aperfeiçoar o trabalho 

desenvolvido pelo setor contábil e financeiro. Dessa forma, este recurso 

propicia a reestruturação do planejamento tributário do negócio, bem 

como o aproveitamento de diversos benefícios fiscais. 

Portanto, além de garantir o correto cumprimento das obrigações 

legais, a auditoria tributária proporciona inúmeros benefícios e 

incentivos fiscais, decorrentes da atividade regularizada do negócio. 

O processo de auditoria tributária é dividido em algumas etapas. Após 

a contratação deste serviço, os profissionais irão se reunir com a 

empresa, explicando todos os pontos principais, e no que consistirá o 

processo de auditoria tributária. 

Nesta etapa, será possível que o profissional esclareça sobre a 

legislação aplicável à empresa e quais serão os benefícios provenientes 

da auditoria. Sendo assim, realizada a reunião inicial, o processo de 

auditoria tributária começará a ser, de fato, executado. 

Deste modo, serão coletados todos os dados financeiros e contábeis da 

empresa, com a posterior análise minuciosa dos documentos. Através 

desta avaliação inicial, o profissional terá uma visão mais ampla sobre 

a saúde financeira do negócio. 



Para a identificação do recolhimento dos tributos, e possíveis falhas no 

levantamento da carga tributária, os documentos da empresa são 

analisados por um software, que procede com o cruzamento dos dados. 

Assim, a auditoria tributária especializada garante uma avaliação mais 

técnica e precisa, proporcionando o feedback necessário para a 

adequação das atividades empresariais. 

Após o cruzamento dos dados, realizados pelo software, a empresa terá 

acesso a relatórios e pareceres, detalhando todo o procedimento, com 

seus respectivos resultados. 

A auditoria tributária, como prática de prevenção gerencial, 

proporciona inúmeros benefícios para as empresas. 

Consequentemente, a empresa se desenvolverá economicamente, 

adquirindo maior destaque no mercado. 

Com a realização da auditoria tributária, a empresa reduz os riscos de 

ser penalizada pela Receita Federal. Dessa forma, eventuais falhas no 

processo de identificação da carga tributária serão apontadas pelos 

profissionais da auditoria, permitindo sua rápida correção. Assim, o 

controle interno torna-se mais eficiente, evitando a exposição ao Fisco. 

A auditoria tributária é um dos procedimentos que permitem a 

identificação de valores pagos a maior, a título de tributos. A empresa 

poderá recuperar créditos tributários, e utilizar o montante para novos 

investimentos no crescimento corporativo. 

A auditoria tributária proporciona que a gestão da empresa tenha 

maior conhecimento sobre a legislação fiscal e administrativa e 



propicia que a empresa adote uma postura de prevenção, voltada para 

o total controle dos procedimentos internos. 

O trabalho desenvolvido pelos auditores permite, inclusive, que a 

empresa conheça os incentivos fiscais aplicáveis ao seu modelo de 

negócio. 

Portanto, os governos federal, estadual e municipal, podem conceder 

incentivos, que consistem na isenção ou redução do pagamento de 

alguns tributos, como contrapartida à determinadas ações realizadas 

pela empresa. 

Deste modo, o governo se utiliza dos incentivos fiscais para fomentar o 

investimento em regiões específicas, bem como a realização de ações de 

cunho social e cultural. 

*Rodrigo Eduardo Mariano é advogado tributarista de 

inteligência de negócios, Mestre em Direito pela USP-

Universidade de São Paulo e sócio fundador do R Mariano 

Advogados. 
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Crime na esfera tributária: 
os dois lados da moeda 
Júlio Oliveira* 

13 de outubro de 2020 | 05h00 

O Supremo Tribunal Federal (STF) já decidiu que 

sócios/administradores de pessoas jurídicas que deixam de pagar 

ICMS apurado e declarado não podem ser considerados criminosos, 

exceto se o fazem intencionalmente.  Em outras palavras, a mera 

inadimplência do contribuinte não configura crime previsto na 

legislação criminal/penal brasileira. Segundo o STF, para que haja 

condenação (reclusão de 2 a 5 anos, e multa), é necessário comprovar 

dolo, ou seja, vontade consciente de se apropriar do tributo e não o 

repassar aos cofres públicos. 

Naquele caso, não bastasse a possibilidade de penhorar bens da pessoa 

jurídica, nem mesmo, como mais recentemente se viu, solicitar a 

decretação de sua falência, tentou-se qualificar as pessoas físicas 

(sócios/administradores) como criminosas por terem deixado de 

repassar o ICMS ao estado. 

No Brasil, há casos em que o STF declara a inconstitucionalidade de 

um tributo, mas a declaração só vale para o contribuinte diretamente 



envolvido no processo.  Outros contribuintes, na mesma situação, 

podem sofrer autuações relacionadas ao mesmo tributo por não 

contarem com decisões judiciais que afastem as cobranças.  Seria o 

mesmo que se dizer que, para os que chegaram ao STF e obtiveram 

decisões favoráveis, o tributo é inconstitucional; para os demais, 

devido. 

Pois bem, sob outra ótica, nesses casos hipotéticos, seriam criminosos 

os agentes fiscais que, sabedores da declaração de 

inconstitucionalidade, agem para cobrar o mesmo tributo de outras 

pessoas jurídicas na mesma situação?  Seria de se averiguar se houve 

dolo nas condutas dos agentes?  O fato de as outras pessoas jurídicas 

não contarem com decisões judiciais seria suficiente para excluir a 

hipótese de crimes praticados pelos agentes?  Estariam os agentes 

fiscais obrigados a conhecer a decisão do STF? 

Aqui não se pretende responder a cada uma dessas perguntas, mas, 

tão-somente, trazer o assunto à reflexão.  Afinal de contas, o parágrafo 

primeiro, do artigo 316, do nosso Código Penal (grifos nossos), ainda 

não foi revogado. 

Art. 316 – Exigir, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, 

ainda que fora da função ou antes de assumi-la, mas em razão dela, 

vantagem indevida: 

Pena – reclusão, de 2 (dois) a 12 (doze) anos, e multa. 

Excesso de exação 

 1º – Se o funcionário exige tributo ou contribuição social 

que sabe ou deveria saber indevido, ou, quando devido, 



emprega na cobrança meio vexatório ou gravoso, que a lei não 

autoriza: 

Pena – reclusão, de três a oito anos, e multa. 

Não se trata de tolerar o crime, muito menos incentivá-lo.  Ao 

contrário, de atribuí-lo (e a devida punição) a quem quer que o 

pratique, nos limites do direito criminal/penal. 

*Júlio Oliveira é sócio do AZM Advogados Associados 
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Às vésperas da eleição, Estados 
enfrentam resistências para aprovar 
ajuste fiscal 

Cancelamento de sessões após pandemia empurrou 
negociação nas Assembleias de SP e do RS para o 
período pré-eleitoral, quando oposição a corte de 
salários e renúncias fiscais é maior 

 Adriana Fernandes, O Estado de S.Paulo 

13 de outubro de 2020 | 05h00 

BRASÍLIA - Não foi só em Brasília que a pandemia e, agora, a 

proximidade das eleições municipais ajudaram a travar a votação de 

medidas de ajuste fiscal. São Paulo e Rio Grande do Sul, que tinham 

saído na frente e apresentado propostas de contenção de gastos e 

renúncias fiscais, também enfrentam dificuldades para aprovar seus 

pacotes nas Assembleias Legislativas. 

As medidas foram propostas para tentar diminuir o rombo previsto no 

ano que vem. A urgência é maior porque, em dezembro, termina o 

alívio financeiro de R$ 125 bilhões dado pela União a Estados e  

São Paulo projeta déficit de R$ 10,4 bilhões, enquanto o Rio Grande do 

Sul fala em R$ 8,1 bilhões. A expectativa era de que as medidas fossem 

aprovadas até setembro, para entrarem em vigor em janeiro. Mas a 



pandemia embaralhou a previsão, com o cancelamento de sessões. 

Agora, às vésperas das eleições, a negociação dos governadores é ainda 

mais difícil, diante das resistências que partem, principalmente, de 

empresas que gozam de incentivos e de servidores. 

Para o ano que vem, o cenário projetado para os Estados ainda é de 

arrecadação comprometida pela desaceleração da economia. De outro 

lado, com o nível de desemprego alto, a previsão é que os gastos 

estaduais com saúde, educação, assistência social e segurança subam. 

“A dificuldade é por estarmos saindo na frente naquilo que os outros 

Estados já deveriam estar fazendo. Não perceberam que o nosso maior 

problema será 2021”, diz o secretário de Projetos, Orçamento e Gestão 

de São Paulo, Mauro Ricardo. 

Ele estima que, a cada mês de atraso na aprovação do pacote 

fiscal, São Paulo perde cerca de R$ 410 milhões da economia 

prevista. Na Assembleia paulista, onde o governador João Doria 

(PSDB) não tem uma base segura de votos, as resistências têm 

impedido o quórum para votação. 

O pacote do tucano prevê um corte de 20% das renúncias, 

remanejamento de recursos em áreas onde há sobra de dinheiro e 

extinção de dez fundações e autarquias para recuperar parte da 

capacidade de investimento. Por conta desse enxugamento, está 

prevista a demissão de 5.600 profissionais celetistas que foram 

contratados até 1983. 

Sem regime de urgência 

No Rio Grande do Sul, o governador Eduardo Leite (PSDB) decidiu 

não submeter à votação em regime de urgência os três projetos de 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,reforma-gaucha-propoe-devolucao-de-imposto-a-pobre,70003392661


reforma tributária. O pacote contava também com corte de 

renúncias fiscais, modernização tributária sobre consumo e elevação da 

tributação sobre patrimônio, como IPVA. 

“O governador retirou (o pedido de urgência) considerando o momento 

eleitoral. O calendário das eleições desvia as atenções. Os deputados 

têm as suas bases, muitos são candidatos. A decisão foi de não votar”, 

diz o secretário de Fazenda do Estado, Marco Aurélio Cardoso.  

Para reduzir o déficit de R$ 8,1 bilhões, o governo gaúcho conta com o 

não pagamento da dívida à União em 2021. Uma fatura de cerca de R$ 

3,5 bilhões. Assim como Minas e Goiás, o Rio Grande do Sul tem uma 

liminar do STF desde 2017 que permite não pagar as parcelas mensais 

da dívida com o governo federal. Essa liminar não tem relação com a 

pandemia, quando a dívida de todos os demais Estados ficou suspensa. 

Com o pacote, o governo do Estado esperava reduzir em mais R$ 2 

bilhões o déficit. 

Rio, Minas e Rio Grande do Sul esperam que seja aprovado ainda este 

ano projeto do deputado Pedro Paulo (DEM-RJ) que reformula o 

Regime de Recuperação Fiscal (RRF), o programa de socorro do 

governo federal do qual só faz parte o Rio, e a criação de novo sistema 

para os Estados que não têm dívida tão elevada. Há três anos, o 

governo gaúcho tenta entrar no regime sem sucesso e precisa de 

mudanças nas regras para conseguir a adesão. Desde 2019, o governo 

gaúcho conseguiu aprovar reformas previdenciária e administrativa 

para melhorar as contas do Estado, que possui uma das piores 

situações fiscais do País.  
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Senado negocia decretos para votar Lei do
Gás
Será feita uma tentativa de se votar a proposta antes das eleições

Por Renan Truffi e Daniel Rittner — De Brasília

13/10/2020 05h00 · Atualizado há 6 horas
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Eduardo Braga: emedebista defende regulamentação complentar à lei — Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado

Para aprovar a nova Lei do Gás antes das eleições municipais e sem alterações -

como pedem dezenas de associações industriais -, o Senado quer que o governo se

comprometa com a edição de decretos que tenham como foco o incentivo às

térmicas na base. Na prática, a sugestão visa expandir a infraestrutura de gás por

meio da interiorização da malha de gasodutos pelo país. O governo se

comprometeu a apresentar uma versão desses textos até o dia 19 de outubro.

A partir disso, caso haja consenso, o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-

AP), tentaria mobilizar os líderes para colocar o tema em votação ainda neste mês.

As negociações avançaram nos últimos dias e são capitaneadas pelo líder do

governo no Senado, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), e pelo líder do MDB na

Casa, senador Eduardo Braga (MDB-AM), ainda cotado para assumir a relatoria do

projeto. Ambos tiveram reuniões, na semana passada, com técnicos do Ministério

de Minas e Energia (MME) e com o titular da pasta, Bento Alburquerque.

PUBLICIDADE



Braga é um dos principais defensores da necessidade de uma regulamentação

complementar à lei, para que termelétricas possam operar na base do sistema

elétrico, e não só como complemento às hidrelétricas. Nas conversas, ele tem

deixado claro que, se a demanda não for atendida, o texto deve, sim, sofrer

alterações e retornar à Câmara dos Deputados, o que atrasaria ainda mais a sanção

da Lei do Gás. Além disso, os senadores rejeitam que as sugestões sejam

contempladas por mecanismos considerados “frágeis”, como portarias.

“Portaria não resolve. Tem que ser por decreto. Se não for por decreto, alguém vai

fazer uma emenda e levar essas mudanças [sobre térmicas na base] para o plenário

do Senado”, disse uma fonte envolvida nas tratativas. Na avaliação da fonte ouvida

pelo Valor, a chance de essa emenda ser aprovada é alta, e o texto voltaria para

análise da Câmara.

A proposta tem força no Senado porque beneficiaria, principalmente, as regiões

Centro-Oeste e Norte. Segundo interlocutores, há algum tempo Braga vem

convencendo Alcolumbre de que essas regulamentações podem ajudar a

desenvolver a indústria brasileira fora do Sul e Sudeste.

O raciocínio dos senadores é que as térmicas na base, ou térmicas inflexíveis,

incentivam a interiorização dos gasodutos e, por consequência, possibilitam

transformar a matriz energética brasileira. “Quando você leva matriz energética,

você está criando políticas de indução econômica: petroquímica, fertilizantes,

mineração. Ter uma térmica a gás no Rio de Janeiro e levar uma linha de

transmissão para o Amapá não é matriz energética. É energia elétrica, que não

transforma minério em aço”, argumenta um técnico.

A maior parte da indústria, no entanto, vê esse argumento com fortes ressalvas.

Para empresários, seria uma forma de estimular gasodutos sem viabilidade

econômica e demanda de mercado, atendendo apenas ao interesse dos

construtores de infraestrutura.



A indústria teme um aumento das tarifas de energia - o oposto do que se pretende

com a lei - como resultado do incentivo às térmicas locacionais. Para viabilizar a

construção dessas usinas, que precisariam arcar com o custo bilionário dos

gasodutos e dificilmente conseguiriam ganhar leilões, seria necessário criar

subsídios e jogar a conta no colo dos consumidores.

Um grupo de 65 associações industriais - incluindo Abiquim (setor químico), Abiplast

(plásticos), ABCP (cimento portlant), Abal (alumínio), Aço Brasil - enviou carta aos

senadores pedindo a aprovação do projeto sem mudanças. Na carta, elas afirmam

que “o texto aprovado [na Câmara] reflete um consenso possível e necessário para a

abertura do mercado”.

Bezerra tem costurado uma uma solução que evite mais atrasos. “Estou me

reunindo direto com o pessoal do MME. A posição do governo é clara: manter o

texto da Câmara. Estamos atuando junto aos grupos que querem modificar [o texto]

para que eles possam entender que algumas das demandas deles podem ser

tratadas por resolução ou decreto, sem que seja necessário que o texto retorne à

Câmara”, disse o líder do governo.

Segundo ele, se as negociações andarem, é possível levar o tema a plenário ainda

neste mês. “O objetivo é votar a Lei do Gás ainda em outubro. O pessoal do Norte e

do Centro-Oeste acha que, do jeito que está, o projeto inviabiliza os gasodutos para

o interior.”

O próprio Bezerra foi autor de uma emenda de incentivo aos gasodutos, em outro

projeto (sobre a alocação do risco hidrológico de usinas hidrelétricas), que foi

aprovada pelo Congresso e vetada pelo presidente Jair Bolsonaro. A emenda criava

o Brasduto, fundo que destinaria parte dos recursos do pré-sal para novos

gasodutos.

O Valor apurou que, no total, são três os decretos sugeridos ao MME: um sobre

térmicas na base; outro que trata de dar maior detalhamento na classificação de

infraestrutura de transporte e distribuição; e um terceiro sobre a desverticalização

do mercado de gás.



Sem atualização, ITR tem receita pequena
Denúncia pede correção da tabela de rendimentos da pecuária, que elevaria a
arrecadação com o imposto

Por Andrea Jubé — De Brasília

13/10/2020 05h00 · Atualizado 

Denúncia no TCU contra secretário da Receita, José Tostes, diz que atualização poderia elevar receita do ITR para R$ 14
bi — Foto: Edu Andrade/Ascom/ME

O Tribunal de Contas da União (TCU) terá de julgar se obriga a Secretaria da Receita

Federal a atualizar a Tabela de Rendimentos Mínimos da Pecuária, que serve de

há 6 horas
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base de cálculo para o imposto sobre a propriedade rural. Estudos indicam que a

defasagem da tabela, que não é atualizada há 40 anos, viola a Lei de

Responsabilidade Fiscal (LRF) e gera prejuízo bilionário para as contas públicas, num

cenário de recessão na pandemia.

A denúncia protocolada na última sexta-feira no TCU pelo Instituto Escolhas,

associação da sociedade civil sem fins econômicos, contra o secretário da Receita

Federal, José Tostes Neto, afirma que a atualização da tabela poderia elevar a

arrecadação do Imposto Territorial Rural (ITR) para R$ 14,3 bilhões - quase sete

vezes mais do que a obtida em 2019, no valor de R$ 1,8 bilhão.

Num momento em que o governo bate cabeça para encontrar fontes de

financiamento para o novo programa de renda social, uma das soluções poderia ser

a revisão das regras de cobrança do ITR: uma receita estimada em R$ 14,3 bilhões,

segundo o Escolhas, viabilizaria o pagamento de um auxílio emergencial de R$ 300

para 47,6 milhões de brasileiros em situação de pobreza.

Na denúncia endereçada ao TCU, o Instituto Escolhas argumenta que o produto

agropecuário brasileiro cresceu mais de quatro vezes entre 1975 e 2016, de acordo

com informações do Ministério da Agricultura. Isso contribuiu para a valorização dos

preços da terra em 308%, entre 2002 e 2013.

Em contrapartida, a maioria dos contribuintes paga valores irrisórios de ITR, que, por

essa razão, tornou-se conhecido como o “imposto dos 10 reais”. Dados da Receita

Federal mostram que, em 2019, dos 3,9 milhões de proprietários rurais que arcaram

com o tributo, 830 mil pagaram boletos de R$ 10.

A gerente de projetos do Instituto Escolhas, Jaqueline Ferreira, diz que, num

momento em que o país rediscute suas finanças, por meio da reforma tributária, é

oportuno levar o debate sobre o ITR ao órgão fiscalizador das contas públicas.

Simultaneamente, o Escolhas encaminhou propostas para atualização da norma do

imposto sobre a propriedade rural ao relator da reforma tributária, deputado

Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). “É um escândalo que um país que tem a atividade

agropecuária como grande impulsionador da economia não cobre dela o imposto

proporcional”, questiona Jaqueline.



Advogado do Instituto Escolhas e autor da petição ao TCU, Eduardo Fleury observa

que, com o passar do tempo, a produtividade da pecuária aumentou, de forma que

a desatualização da tabela gera perda de arrecadação, e isso viola a Lei de

Responsabilidade Fiscal.

Fleury explica que o TCU foi provocado porque é o órgão responsável pela

fiscalização da aplicação da LRF. “A atualização da forma de cobrança do ITR trará,

além de justiça tributária, uma parcela de contribuição com o esforço fiscal

necessário para que o Brasil coloque as contas públicas em dia, ainda mais relevante

em um cenário de crise causada pela pandemia”, afirma a petição.

O documento cita dispositivo da LRF que impõe ao administrador público a

obrigação de “efetiva arrecadação” dos tributos. “Daí se depreende que a não

atualização dos índices de lotação por zona de pecuária implica não cumprir com

este requisito”, afirma o texto.

Não é o primeiro movimento para tentar reajustar a tabela que rege a cobrança do

imposto sobre a propriedade rural. Em 2005, no governo Lula, o Ministério do

Desenvolvimento Agrário, ao qual estava vinculado o Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária (Incra), elaborou um alentado estudo, com a

participação da Unicamp, para revisar os números.

Segundo o documento de 2005, a tabela de 1980 foi elaborada a partir de dados da

produção agropecuária com base no Censo Agropecuário de 1975. Isso elevaria a

defasagem atual, portanto, a 45 anos.

O documento de 2005 alegou que, apesar da exigência legal e da existência de

dados suficientes sobre a expansão da atividade agropecuária, a tabela nunca foi

reajustada “em decorrência da resistência ativa dos setores contrários à reforma

agrária”.

Uma fonte do governo Dilma Rousseff relatou ao Valor que a mesma resistência

persistiu quando houve nova tentativa de rever os números da tabela.

A Receita Federal não é indiferente à pífia arrecadação do ITR, mas não fez gestos

para atualizar a tabela. Em outra frente, criou uma equipe nacional especializada no



por taboola

tributo para estimular os prefeitos a celebrarem convênio com o órgão para

dobrarem a arrecadação. Pela lei, metade da receita fica com a União. Se as

prefeituras assumirem a fiscalização e cobrança do ITR, recebem 100% da

arrecadação.

Procurada por meio da assessoria de imprensa, a Secretaria da Receita Federal não

quis se pronunciar.
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Prefeitos abrem cofres e capitais investem
em fim de mandato
Investimento cresce 34% sobre 2019, apesar da pandemia

Por Marta Watanabe — De São Paulo
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Mesmo em meio à pandemia, os atuais prefeitos das capitais tentam recuperar

investimentos no último ano do atual mandato. Levantamento do Valor com 24

capitais mostra que os investimentos somaram R$ 5,06 bilhões de janeiro a agosto,

com avanço de 34% em termos reais em relação a igual período de 2019. Apesar

desse aumento, ainda há queda real de 27% em relação aos investimentos dos

mesmos municípios em 2016, ano que representa mesmo período dentro ciclo

eleitoral, já que foi o último ano do mandato anterior.

Na comparação contra 2016 são oito capitais que apresentam retração de

investimentos. Já em relação ao ano passado, apenas cinco reduziram esses valores.

Nas duas comparações, o município do Rio faz diferença expressiva no número do

agregado, já que registrou investimentos expressivos em 2016 em razão dos Jogos

Olímpicos sediados na capital fluminense naquele ano. Sem o Rio, o aumento do

investimento no agregado das 24 capitais avança para 40% em relação ao ano

passado e a redução em relação a 2016 cai para 14,2%. Consideraram-se os

investimentos liquidados, com valores de 2016 e 2019 atualizados pelo IPCA. Não

foram contemplados os investimentos intraorçamentários.

Entre as 24 capitais, em 15 o avanço dos investimentos ficou acima de 30% reais de

janeiro a agosto de 2020 na comparação com igual período do ano passado. E em

nove capitais o investimento até agora supera o dobro do ano passado, em igual

critério.
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No agregado os números deste ano apresentam também melhora quando se

compara os investimentos do ano cheio de 2019 com os de 2015, também

considerando a lógica de igual período dentro do ciclo eleitoral. No ano passado, os

investimentos empenhados das mesmas prefeituras caíram 37,8% em relação a

2015. A queda contemplou 11 capitais, sendo que em dez delas o recuo real foi

superior a 10%. Retirando-se o Rio da amostra, a queda foi de 9,5% reais.

Sol Garson, professora de economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro

(UFRJ), diz que o esforço pelo aumento do investimento no ano de eleição em si não

surpreende porque dentro do ciclo político é comum supor que nos dois primeiros

anos de mandato recursos são poupados para se gastar nos dois últimos anos. O

que propiciou a elevação de investimentos das capitais mesmo com a pandemia, diz

ela, foram as transferências federais e a suspensão da dívida, que ajudaram a cobrir

ao menos parte dos efeitos das medidas de isolamento social na receita dos

municípios.

Além disso, diz ela, os recursos carimbados para a saúde contribuíram para acelerar

investimentos nessa área, já que estruturas e equipamentos foram montados e

adquiridos para atender pacientes de covid-19. E nas capitais, destaca, o serviço de

saúde costuma atender também a demanda da população dos municípios do

entorno. “O que é preciso verificar é se investimentos feitos neste ano resultarão em

restos a pagar sem cobertura nos exercícios seguintes”, diz Sol, que já foi secretária

municipal de Finanças do Rio. Também é preciso verificar quais recursos

financiaram os investimentos. O acesso mais restrito a crédito, diz ela,

provavelmente propicia mais investimentos por quem conseguiu poupar mais

recursos próprios.

Em São Paulo, a expectativa é encerrar o ano com o maior investimento dos últimos

cinco anos, diz o secretário de Fazenda, Philippe Duchateau. No acumulado de 2020

os investimentos liquidados no município somaram R$ 1,45 bilhão, com alta de

31,2% contra 2019 e queda de 9,7% ante 2016, sempre de janeiro a agosto, em

termos reais. A meta atual, diz, é encerrar o ano com investimentos empenhados de

R$ 5,4 bilhões. No ano todo de 2019, esses investimentos somaram R$ 3,5 bilhões.



Segundo Duchateau, até a primeira semana de outubro deste ano os investimentos

empenhados somaram cerca de R$ 3,2 bilhões. Empenhar outros R$ 2 bilhões até

fim de dezembro, diz, é algo “desafiador, mas possível”. Ele conta que há processos

licitatórios que estão na iminência de ser finalizados, o que já dará origem a novas

ordens de serviços e empenhos. Entre eles, a compra de cerca de R$ 400 milhões

em tablets para a área de educação e outros quase R$ 200 milhões para ciclovias.

O plano para o último ano do atual mandato de Bruno Covas (PSDB) era de

investimentos mais ambiciosos. O secretário de Fazenda lembra que a prefeitura da

capital paulista originalmente previa investimento de R$ 7,5 bilhões no projeto de

orçamento para este ano. Na Câmara dos Vereadores isso se ampliou para R$ 8

bilhões.

O valor, diz, era factível porque o município fez uma série de ajustes de despesas

nos últimos anos, com revisão de contratos, redução de cargos comissionados e

reforma previdenciária em 2018, além de maior fiscalização na arrecadação e

otimização de receitas. No início de 2020, segundo ele, havia R$ 2,5 bilhões em

superávit financeiro do Tesouro. Esses, afirma, eram recursos livres, além dos

valores com destinação vinculada.

Em março, lembra, veio a crise sanitária. “Nossa situação era confortável, mas a crise

foi muito forte”, diz Duchateau. A queda de receita projetada para 2020 chegou a R$

9,5 bilhões e hoje, com uma melhora do quadro, a perda estimada caiu para R$ 7,1

bilhões. A perspectiva de redução de receitas com aumento de despesas deu origem

a uma diferença orçamentária de R$ 10 bilhões. O rombo foi coberto com as

transferências extraordinárias da União e com a suspensão da dívida. Como isso

não cobriu toda a diferença, parte do investimentos foi contingenciada.

Entre as áreas que mais devem receber investimentos neste ano, estão

infraestrutura urbana, habitação, saúde e educação. Na área de saúde, diz, oito

hospitais foram colocados em operação ou reativados para atender pacientes de

covid-19 e deverão depois integrar a estrutura permanente de saúde do município.

Em Curitiba, mesmo com a pandemia, a projeção de investimentos empenhados

entre R$ 400 milhões e R$ 500 milhões para o ano foi mantida, o que vai



praticamente dobrar o que foi aplicado em 2019. Até agosto, o município liquidou R$

129,2 milhões em investimentos, com avanço de 136% em relação a 2019 e 280%

contra 2016, sempre considerando iguais períodos e em termos reais. Segundo o

secretário de Planejamento, Finanças e Orçamento do município, Vitor Puppi, o que

propiciou a manutenção dos investimentos foi o Fundo de Recuperação e

Estabilização Fiscal montando com superávits financeiros de períodos anteriores.

Ao lado do socorro da União e da suspensão da dívida, diz Puppi, os recursos do

fundo cobriram a frustração de receitas com a pandemia. A perda estimada

inicialmente no ano em R$ 500 milhões, diz ele, é projetada hoje em R$ 200 milhões.

“O fundo evitou corte de investimentos, despesa que costuma ser a conta de ajuste

em momentos de crise.” Entre as principais áreas de destinação de recursos, afirma

o secretário, estão obras de drenagem, pavimentação e revitalização do bairro da

Caximba, em que predominam moradias construídas sobre palafitas.
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O desafio de manter a retomada da economia
Parte da reação mais rápida do que o previsto se deve ao pagamento do auxílio
emergencial, que deve terminar abruptamente na virada do ano

13/10/2020 05h00 · Atualizado 

Em meio à tristeza de 150 mil mortes pela covid-19, a economia brasileira

apresentou nas últimas semanas uma série de dados positivos. Números como a

alta recorde das vendas do varejo motivam revisão generalizada de previsões para o

PIB.

O movimento mais recente foi do Banco Mundial, que havia irritado o governo com

sua catastrófica projeção de queda de 8% e que passou a prever recuo de 5,4% no

ano. Ainda é um tombo feio, mas embute uma recuperação bem mais rápida.

Ipea e BC também têm dúvidas sobre a duração da
retomada

há 5 horas
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Nos bastidores, a equipe econômica tem comemorado o ritmo de expansão e

acreditam que isso terá continuidade. A visão é que o setor de serviços começará a

ter um ritmo melhor daqui para frente, consolidando a recuperação do PIB.

Mas é necessário cautela. Os dados que mostram forte ritmo no varejo e na

indústria têm efeito de medidas como o auxílio de R$ 600 pagos a quase 70 milhões

de pessoas. Só isto já injetou R$ 237 bilhões na economia. A partir de setembro,

porém, ele foi reduzido a R$ 300 e assim deve seguir até dezembro.

Como a economia se comportará com o corte pela metade de seu principal impulso

fiscal? É verdade que o auxílio e outras medidas, como a liberação do FGTS, devem

injetar cerca de R$ 150 bilhões entre setembro e dezembro. Não é pouco. Mas a

dúvida mais inquietante é para 2021, quando não só o auxílio, mas os outros

programas, como o benefício para o emprego e as ações de crédito às empresas,

chegam ao fim. Qual será a resposta do setor privado à contração fiscal prevista, em

meio às sequelas deixadas pelo coronavírus, como os milhões de desempregados e

o fim de milhares de empresas?

A equipe econômica parece mais preocupado em sustentar o discurso de que a

partir de 1º de janeiro a vida fiscal do país volta ao limite do teto de gastos, salvo

uma segunda e forte onda da covid-19, do que em responder a essas perguntas.

É preciso reconhecer que de forma geral, Paulo Guedes e sua equipe tiveram uma

ação econômica correta, com medidas relativamente bem calibradas - sem, claro,

esquecer da atuação do Congresso em seu desenho final. Essa retomada do

crescimento reflete isso, ainda que não se deva deixar de comentar que o resultado

final seria muito melhor não fosse a sabotagem do presidente da República às

medidas de isolamento social, que prejudicou o combate ao vírus e até hoje cobra

seu preço em vidas e resultados econômicos.

Agora, cabe se discutir a transição da política econômica. É verdade que esse

processo já começou com a redução do auxílio emergencial, mas seu fim parece

abrupto em 2021. O problema é que a vida no tecido econômico não muda só



porque o calendário passou de 31 de dezembro para 1º de janeiro. E aí reside uma

enorme incerteza.

Documentos do próprio governo lançam dúvidas sobre a persistência desse ritmo

de recuperação. Em seu relatório de inflação, o Banco Central disse que a ausência

de uma clara retomada do mercado de trabalho “pode impor restrições à velocidade

futura de recuperação da economia, especialmente após redução das transferências

extraordinárias”.

Já o Ipea aponta que a questão relevante é como manter a economia em ritmo

satisfatório, no restante do ano e ao longo de 2021. “O desafio reside em buscar um

ritmo adequado de transição das medidas excepcionais de política voltadas para a

preservação de empregos, renda e produção para um regime de política que

continue a prover suporte ao setor produtivo e assistência aos mais necessitados,

mas que seja fiscalmente sustentável”, diz.

É essa sinalização que a equipe econômica falha em dar. O problema não é trivial,

dada o elevado endividamento do país. Mas o desempenho do PIB é parte do

processo de ajuste fiscal. O ponto é que a discussão econômica se tornou binária

em torno do teto de gastos, algo que equivocadamente tem sido estimulado pelo

próprio Ministério da Economia. É um tudo ou nada que já está cobrando o seu

preço.

“A grande questão é como se consegue tirar o estímulo fiscal sem causar uma

recessão. É muito difícil a economia resistir a uma retirada de estímulos de 8% a 10%

do PIB. Devia ser gradativo, enquanto o setor privado vai se recuperando”,

comentou o pesquisador do Ibre/FGV e ex-secretário de Política Econômica, Manoel

Pires.

Ele explica que não é uma questão de calendário, e sim econômica. “Tem o outro

lado: é evidente que isso pode gerar outra crise se não houver clareza sobre como

retirar esse incentivo fiscal. Tem um dilema de curto prazo a ser resolvido”, afirmou,

explicando que isso deve ser feito sem se descuidar de uma solução fiscal de longo

prazo para o país.



Para a especialista em contas públicas e procuradora do Ministério Público de

Contas de São Paulo Élida Graziane, planejar a transição de 2020 para 2021 “é

esforço de justiça fiscal que pode ser feito de forma transparente e equilibrada até

para que seja resguardado o custeio dos serviços essenciais”.

Ela lembra que o pais já alterou o teto para repassar os recursos do petróleo e

adotou o Orçamento de Guerra diante da necessidade da pandemia. “Não podemos

interditar reflexão equitativa sobre nossas regras fiscais em um plano bienal de

enfrentamento da pandemia”, disse a procuradora ao Valor.

Guedes tem discutido com o Congresso uma boa e engenhosa ideia: prever de

forma permanente, dentro da PEC do Pacto Federativo, a possibilidade de se acionar

o Orçamento de Guerra, que hoje só vale para essa pandemia. A medida poderia ser

uma saída caso haja uma intensa segunda onda de covid-19 no Brasil, que force

uma ação do governo em 2021.

Mas esse arcabouço jurídico poderia ser complementado, definindo-se alguma

margem de manobra para o governo fazer uma retirada gradual desse tipo de

estímulo, mesmo com a “operação de guerra” já encerrada. Isto evitaria o que Pires

chama de “abismo fiscal”.

Para o ex-diretor do BC e economista-chefe da Confederação Nacional do Comércio

(CNC), Carlos Thadeu de Freitas, faz sentido falar em algum mecanismo de transição

para o início de 2021. Mas ele alerta que isso só é viável se o país demonstrar

compromisso de voltar ao teto de gastos, com a adoção de medidas estruturais de

ajuste fiscal. “Tem que ter força política e mostrar que quer o teto”, afirmou.

Ao defender com unhas e dentes o teto de gastos, Guedes e sua equipe miram na

confiança de investidores do mercado financeiro. Falta também falar com o restante

da sociedade.

Fabio Graner é repórter em Brasília

E-mail: fabio.graner@valor.com.br
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Novo dono ressuscita projeto que foi da
Odebrecht
PPP chegou a ter caducidade declarada após problemas com os sócios originais do
consórcio Move São Paulo, pegos na Operação Lava-Jato da Polívia Federal

Por Letícia Fucuchima — De São Paulo
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A entrada da Acciona na Linha 6-Laranja do metrô traz novo fôlego a um projeto que

já sofreu diversas idas e vindas desde seu anúncio pelo governo paulista, há mais de

uma década, e que, nos últimos anos, parecia ter poucas chances de ser de fato

concluído.
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O empreendimento foi lançado em 2008, no governo José Serra. Seu traçado foi

mudando com os anos, mas desde início já se previa uma linha passando ao lado de

universidades da capital paulista - daí o apelido de “Linha das Universidades”. Ainda

em fase de estruturação, sofreu resistência entre moradores do bairro de

Higienópolis, que alegavam temer “gente diferenciada” na vizinhança.

A PPP foi licitada em 2013 e vencida pelo consórcio Move São Paulo, na época

formado por Odebrecht Transport, Queiroz Galvão, UTC e um fundo. As obras foram

iniciadas em 2015, num momento em que os donos do projeto já enfrentavam

problemas financeiros e de imagem pelo envolvimento em crimes investigados pela

Operação Lava-Jato. Em setembro de 2016, as obras foram totalmente paralisadas.

Desde então, o governo paulista vinha tentando “ressuscitar” a linha por meio da

venda da concessão. A PPP chegou a ter caducidade declarada, mas o prazo para

entrada em vigor do decreto foi sendo prorrogado durante as negociações com

grupos privados.

De sua parte, a Acciona garante que tem capacidade para entregar o megaprojeto.

Suas credenciais envolvem a construção de 3 mil km de vias de metrô e ferrovias

pelo mundo, em cidades como Madri, Barcelona, Caracas, Medellín, Hong Kong e

Dubai.
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Funcionalismo pode ‘perder’ 105 mil vagas
para automação
Estudo mostra que funções de baixa qualificação no Executivo federal poderiam ser
eliminadas com processos modernos

Por Ana Conceição — De São Paulo

13/10/2020 05h00 · Atualizado 

O Executivo federal tem 105 mil servidores alocados em posições com alta

probabilidade de automação, segundo estudo que será apresentado no Encontro

Nacional de Economia da Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em

Economia (Anpec), em dezembro.

O trabalho considera apenas os servidores civis ativos com jornada igual ou superior

a 40 horas semanais em dezembro de 2017. Assim, foram considerados 521,7 mil de

um total de 627,3 mil funcionários registrados no Sistema Integrado de

Administração de Pessoal (Siape), do governo federal.
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O trabalho é do economista Willian Adamczyk, doutorando da PUC-RS, em coautoria

com Leonardo Monastério, coordenador-geral de ciências de dados na Escola

Nacional de Administração Pública (Enap), e Adelar Fochezatto, professor na pós-

graduação em economia da PUC-RS.

As funções mais “automatizáveis” são, em geral as de escolaridade mais baixa e com

remuneração abaixo da média de R$ 9.913 mensais do Executivo federal. “Essa

tendência está em linha com a conclusão de outras pesquisas que consideram

maior impacto da automação sobre profissões de menor qualificação e menor nível

salarial”, diz Adamczyk.

Entre os profissionais em ocupações de alta propensão à automação, destacam-se

os assistentes administrativos (73 mil servidores), seguidos de longe pelos auxiliares

de escritório (8 mil), funções comuns a vários ministérios. Os cerca de 105 mil

servidores em posições com alta probabilidade de automação recebiam em 2017

uma massa de salários de R$ 594 milhões por mês, ou 11,5% dos R$ 5,2 bilhões da

folha mensal do Executivo Federal.

Há diferentes estudos sobre automação do trabalho, sob diferentes abordagens,

mas é a primeira vez que se estima o impacto específico sobre o setor público

brasileiro, afirma Adamczyk. O trabalho, que foi apresentado a técnicos no

Ministério da Economia, surge num momento oportuno, em que se discute a

reforma da administração pública no país. “O estudo pode ajudar o poder público na

projeção de demanda de servidores para o futuro, reduzindo custos e elevando

produtividade”, diz.
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A inovação do trabalho, afirma, é a criação de um algoritmo chamado BOT (de Bartik

Occupational Tasks), que identifica as tarefas em que tecnologias de automação

podem ser introduzidas. O método evita o uso de classificações subjetivas, como as

encontradas em outros estudos sobre o tema, diz o pesquisador.

“Os estudos basicamente perguntam para os especialistas das áreas de automação,

inteligência artificial, ‘machine learning’, quais as atividades ou ocupações que eles

acreditam que serão automatizadas. Isso é muito subjetivo. Então, aplicamos um

método aos dados da realidade brasileira para ver o que está acontecendo e

apontar qual será o caminho dessa automação.” O método proposto pelos autores

pode ser aplicado ao Executivo de Estados e municípios.

Para chegar aos 105 mil servidores, ou 20% do total dos funcionários que trabalham

40 horas ou mais por semana, o BOT extraiu informações dos textos que descrevem

as tarefas das 2.627 ocupações existentes na Classificação Brasileira de Ocupações

(CBO), que depois foram cruzadas com dados do Siape e da Relação Anual de

Informações Sociais (Rais).

Um dos diferenciais do estudo, segundo Adamczyk, é que ele parte da abordagem

da automação de tarefas, em vez de ocupações. A automação com base em

ocupações busca encontrar as profissões que tendem a desaparecer nas próximas

décadas e o impacto do desemprego tecnológico sobre salários. Uma das críticas a

esse método é que ele superestima o potencial de perda de empregos. Um estudo

bastante conhecido dos economistas Benedikt Frey e Michael Osborne, da

Universidade de Oxford, estimou que cerca de 47% dos empregos dos Estados

Unidos possuem elevado risco de desaparecer em três décadas.

Uma adaptação desse estudo feito para o mercado de trabalho brasileiro encontrou

um percentual ainda maior, de 54,5%. Já estudos a partir da abordagem que toma a

chance de automação com base em tarefas estimaram que na média dos países

desenvolvidos apenas 9% dos trabalhadores estavam em ocupações com alto risco

de desaparecer. No Brasil, esse percentual seria de 29%, fatia bem maior porque a

maior parte da mão de obra está em atividades intensivas em habilidades rotineiras

e de baixa escolaridade.



por taboola

Em que pese existir um grande debate sobre ambos os métodos, o estudo permite

concluir que há grande potencial de automação no serviço público brasileiro. Os

órgãos do Executivo federal que lideram a probabilidade de automação são o

Ministério da Educação, com 18,8% das funções “automatizáveis”, seguido de perto

por Saúde e Fazenda, com 17,9% e 17,8%. No Ministério da Justiça, a fatia chega a

13%. O estudo considera o Ministério da Fazenda antes de sua transformação em

Economia, que juntou vários outros órgãos da Esplanada em um só.
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Decisões autorizam excluir PIS e Cofins da
própria base de cálculo
Julgamentos sinalizam possível mudança jurisprudencial em Tribunais Regionais
Federais

Por Joice Bacelo e Adriana Aguiar — De Brasília e São Paulo

13/10/2020 05h00 · Atualizado há 6 horas
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Leonel Pittzer: esse caso não se assemelha ao do ICMS por dentro — Foto: Luciana Whitaker/Valor

Pelo menos três empresas obtiveram, recentemente, autorização de Tribunais

Regionais Federais (TRFs) para excluir o PIS e a Cofins das próprias bases de cálculo.

Uma delas no TRF da 3ª Região, em São Paulo, e as outras duas no TRF da 2ª Região,

no Rio de Janeiro. Advogados dizem que essas decisões podem sinalizar o começo

de uma mudança jurisprudencial.

O TRF da 2ª Região e o da 3ª Região vinham, até então, julgando o tema de forma

desfavorável ao contribuinte. Assim como os demais tribunais regionais. Nas Cortes

da 1ª, 4ª e 5ª Regiões não se têm notícias de decisão de turma que permita a

exclusão do PIS e da Cofins das próprias bases de cálculo.

Essa é uma das chamadas “teses filhotes” da exclusão do ICMS do cálculo do PIS e da

Cofins - a maior discussão tributária dos últimos anos. Os ministros do Supremo

Tribunal Federal (STF), ao julgarem o tema, em março de 2017, entenderam que o

imposto pertence ao Estado e, por esse motivo, não poderia ser considerado como

receita da empresa - a base de incidência das contribuições.

Os contribuintes, a partir desta decisão, passaram a defender que a mesma tese

tem de ser aplicada nas discussões que envolvem outros tributos também inseridos

no cálculo do PIS e da Cofins. Por isso, a denominação de “teses filhotes”.
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Afirmam, no caso dos próprios PIS e Cofins, que essas contribuições pertencem à

União e, sendo assim, não deveriam ser consideradas como parte da receita das

empresas. Por isso, o caminho natural - seguindo o mesmo raciocínio do ICMS - seria

a exclusão de tais valores do cálculo, o que reduziria a carga tributária.

Os desembargadores da 1ª Turma do TRF da 3ª Região deram razão ao contribuinte

ao julgarem um desses pedidos no dia 23 de setembro. Eles entenderam, de forma

unânime, que há similaridade entre as teses e concederam liminar em agravo de

instrumento à uma empresa de comunicação (processo nº 5003556-

02.2020.4.03.0000).

Só se tem notícias de mais uma decisão colegiada do TRF da 3ª Região com posição

favorável ao contribuinte. Foi proferida pela 4ª Turma em dezembro do ano passado

(processo nº 5022842-67.2018.4.03.6100). É pouco se comparado com a quantidade

de negativas que as empresas vêm recebendo - existe mais de uma dúzia de

decisões desfavoráveis.

O TRF da 2ª Região, até o dia 22 de setembro, era totalmente contrário à exclusão do

PIS e da Cofins das próprias bases de cálculo. Nesta data, no entanto, dois processos

foram julgados pela 3ª Turma Especializada e as decisões, em ambos, foram

favoráveis (nº 5000953-83.2019.4.02.5119 e nº 5015731-61.2019.4.02.5118).

Uma delas atendeu pedido de uma metalúrgica. Luiz Gustavo Bichara, sócio do

Bichara Advogados, atuou nesse caso. “Um excelente precedente”, diz. “O voto

vencedor conclui que impostos e contribuições não integram o patrimônio do

contribuinte, em nada se distanciando do entendimento do STF.”

Existe, no entanto, uma peculiaridade em relação aos processos com decisão

favorável no TRF da 2ª Região. Na data dos julgamentos, especificamente, o juiz Firly

Nascimento foi convocado para substituir o desembargador Marcus Abraham na

turma. Esse desembargador tem entendimento contrário à exclusão do PIS e da

Cofins das próprias bases e, se tivesse participado da sessão, provavelmente teria

votado contra o contribuinte.

O placar, nos dois processos, foi de dois a um. A desembargadora Cláudia Neiva

votou contra o contribuinte e ficou vencida. Prevaleceu o entendimento do



desembargador Theophilo Antonio Miguel Filho, relator em um dos casos, pela

exclusão do PIS e da Cofins das próprias bases. Ele foi acompanhado por Firly

Nascimento, o juiz convocado para a sessão.

“Mas isso não prejudica em nada. Ao contrário, o precedente pode arejar a

jurisprudência do tribunal”, afirma Leonel Pitzzer, do escritório Fux Advogados, que

atuou para a outra empresa que obteve decisão favorável.

O STF decidiu, em outubro do ano passado, que julgará o tema em repercussão

geral. A relatora, ministra Cármen Lúcia, não suspendeu, no entanto, o andamento

dos processos e, por esse motivo, os tribunais regionais continuam a julgar os

pedidos das empresas.

Há uma guerra de teses. Existe um movimento jurisprudencial, nos tribunais, para

aplicar ao caso uma decisão mais antiga do STF. Os ministros, em 2011, validaram o

chamado “ICMS por dentro”. Entenderam como constitucional a incidência do

imposto sobre ele mesmo.

Como, agora, se está tratando do PIS e da Cofins sobre as próprias bases de cálculo,

há entendimento de que se estaria discutindo tributo sobre tributo. Por isso, a

defesa de ser aplicável a tese do ICMS por dentro e não a da exclusão do ICMS do

cálculo do PIS e da Cofins.

“Só que não é isso o que nós estamos discutindo. Esse caso não se assemelha ao do

ICMS por dentro porque nós não estamos alegando que o sistema não permite a

incidência de tributo sobre tributo. Estamos alegando que o conceito constitucional

de receita bruta é incompatível com o ônus fiscal e por isso o tributo tem de ser

excluído do cálculo”, defende o advogado Leonel Pittzer.

Para o tributarista Bruno Sigaud, do Sigaud Advogados, os julgados dos TRFs da 2ª e

da 3ª Região, favoráveis à exclusão do PIS e da Cofins das suas próprias bases de

cálculo, “são extremamente valiosos”. “Demonstram uma possível alteração na

jurisprudência desses tribunais”, diz.



O advogado menciona uma decisão do ministro Edson Fachin, de julho de 2019, no

RE 1213429, em que ele sustentou que “embora não seja idêntica, está diretamente

atrelada à compreensão jurisprudencial expressa no Tema 69 [exclusão do ICMS do

cálculo do PIS e da Cofins]”.

“Demonstra que, de fato, há similaridade nas discussões e que o mesmo raciocínio

firmado para a exclusão do ICMS da base do PIS e da Cofins deve ser utilizado para

permitir a exclusão das contribuições de suas próprias bases”, diz o advogado. Ele

chama a atenção que essa decisão foi reconsiderada posteriormente, mas “somente

para que o tema fosse julgado de maneira individualizada em sede de repercussão

geral”.

Em nota, a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) afirma, porém, que o

precedente firmado pelo STF não se aplica, por analogia, à discussão. “Isso porque

não há, no sistema tributário brasileiro, vedação à incidência de tributo sobre

tributo”, diz o órgão, acrescentando “que inexiste mudança jurisprudencial relevante

nem no TRF da 2ª Região nem no TRF 3ª Região, mas apenas decisões isoladas”.
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Covid já tirou R$ 1,3 bi da renda do país,
aponta FGV
Estudo leva em conta média de rendimento dos mortos em idade ativa até 6 de
outubro

Por Alessandra Saraiva — Do Rio

13/10/2020 05h00 · Atualizado 

Claudio Considera: “A vida não tem preço, mas podemos tentar medir o impacto das mortes na economia” — Foto: Leo
Pinheiro/Valor

As mortes por covid-19 são tragédia incalculável para família e amigos das vítimas.

Cada vida perdida no combate à doença tinha história singular, experiência única - e

a ausência delas também é grande perda de capital humano para economia

brasileira, informam especialistas da Fundação Getulio Vargas (FGV). Levantamento

há 5 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


da fundação divulgado ao Valor alerta sobre impacto, na atividade, da retirada do

potencial econômico dos falecidos, causado pela pandemia. O estudo usou como

base dados do Portal de Transparência do Registro Civil, que indica 63,1 mil vidas

perdidas para a enfermidade entre 20 e 69 anos, de 16 de março a 6 de outubro.

Essas mortes representaram retirada de R$ 108,6 milhões por mês da massa de

rendimento total do país. No ano até 6 de outubro, isso corresponde a R$ 1,3 bilhão

a menos de renda, pontuam os economistas Claudio Considera e Marcel Balassiano,

autores do estudo.

Essas pessoas, acrescentaram os especialistas, poderiam gerar renda total de R$

36,1 bilhões até o falecimento dentro de expectativa de vida média do país.

“Essas pessoas são insubstituíveis”, ressaltou Balassiano. “Estamos tentando medir

aspecto que não é o mais relevante em um indivíduo - mas que é importante

também”, completou.

Ao falar sobre os dados, Considera detalhou que o estudo levou em conta conceito

de capital humano, detalhado em guia das Nações Unidas de 2016. O especialista

admitiu, no entanto, que a ideia é subjetiva. Um indivíduo não pode ser mensurado

em um único número ou somente por um aspecto, ressaltou o técnico.

“A vida não tem preço, mas podemos tentar medir o impacto [das mortes] em

termos de contribuição econômica para a sociedade”, disse.

Partindo dessa premissa, os especialistas cruzaram dados de Registro Civil com

óbitos relacionados a covid-19, separados por sexo e idade, com dados do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na Síntese de Indicadores Sociais de 2019

do instituto, consta informações de renda real separadas por sexo, idade e nível de

instrução.

Também foi levado em conta anos de sobrevida que cada uma das vítimas,

separadas por faixas de idade, ainda poderia ter, com base em relatório de 2018 do

IBGE sobre Expectativas de Vida em Idades Exatas. Até aquele ano, a expectativa

média de vida do brasileiro era de 76,3 anos.



Usando essa base de dados, outro aspecto apurado no estudo foi ausência de renda

de 72,3 mil pessoas acima de 70 anos, mortas por covid-19, originada de pensões e

aposentadorias. Essas pessoas tinham rendimento mensal total de R$ 138,3

milhões. Isso corresponde à retirada de R$ 1,7 bilhão da economia, no ano até 6 de

outubro.

Para Considera, o cenário atual também levanta questões preocupantes para

produtividade futura do país. Ele mencionou o grande volume de pessoas fora do

mercado de trabalho, atualmente no país - o IBGE calcula 13,1 milhões de

desempregados até o trimestre encerrado em julho desse ano. “Vamos supor que o

espaço dessas pessoas falecidas, no mercado de trabalho, tente ser ocupado por

desempregados; não há certeza se isso acontecerá. Pois, obviamente, a pessoa que

se foi levou com ela experiência de trabalho. Isso foi perdido”, frisou. “O

desempregado não tem como ocupar esse espaço de forma completa” disse,

comentando que é preciso tempo e custo para treinar pessoas.

Na análise de Considera, a retirada de rendimento na economia, bem como

diminuição de produtividade provocada pelas mortes, tende a se agravar. Isso

porque a contagem de vítimas da covid-19 continua. “A pandemia não acabou.

Infelizmente, muitas pessoas ainda vão morrer”, afirmou o economista.

Até ontem foram contabilizadas 150.709 mortes por covid-19 no país, segundo

levantamento do consórcio de veículos de imprensa, a partir de dados de secretarias

estaduais de Saúde.
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Congresso pode suspender recesso para votar
reformas econômicas
Congresso pode suspender recesso de janeiro para votar reformas

Por Fabio Murakawa e Marcelo Ribeiro — De Brasília

13/10/2020 05h00 · Atualizado 

Os presidentes do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), e da Câmara, Rodrigo Maia

(DEM-RJ), cogitam suspender o recesso parlamentar de janeiro a fim de avançar em

propostas consideradas prioritárias por eles e pelo Palácio do Planalto. A sugestão

foi levada a eles por parlamentares da base governista, apurou o Valor, e já chegou

também ao presidente Jair Bolsonaro.

No topo dessa agenda de propostas, constariam avanços na reforma tributária e a

Proposta de Emenda Constitucional (PEC) Emergencial, a chamada PEC dos gatilhos.

Essa PEC, relatada pelo senador Márcio Bittar (MDB-AC), deve conter também o

Renda Cidadã, programa social bolsonarista que está sendo elaborado para

substituir o Bolsa Família.

O período extra de trabalho no Congresso poderia também ser usado para o

término da análise do Orçamento 2021, caso ela não seja concluída neste ano.
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A suspensão do recesso vem sendo analisada há semanas entre Maia, Alcolumbre, o

líder do governo na Câmara, Ricardo Barros (PP-PR), e a articulação política do

Planalto. Um ministro confirmou ao Valor conversas sobre o adiamento do recesso,

mas disse que ainda não há “nada concreto” definido. Outras fontes veem na

suspensão do recesso uma tentativa de recuperar o tempo perdido por conta da

pandemia e das eleições municipais. Porém, essas fontes afirmam que o Planalto

não deve interferir no ritmo do andamento das propostas no Congresso.

“Tratamos do cancelamento do recesso com Maia e Alcolumbre há umas duas

semanas, mas para o martelo ser batido ainda precisaremos de novas conversas

para definir se e quando votaremos o projeto de resolução [que autoriza o

cancelamento]”, disse Barros ao Valor.

Por trás dessa postura do governo, está o receio de interferir na eleição das mesas

da Câmara e do Senado, que ocorrerá em fevereiro, no período que marca o

retorno da atividade legislativa após o recesso.

Embora todas as pautas listadas sejam de interesse tanto de Maia e Alcolumbre

como do governo - especialmente, do ministro da Economia, Paulo Guedes -, a

votação desses projetos na véspera da eleição das mesas do Congresso pode ser

um vetor de turbulência política.

Essas discussões ocorrem também em meio a um clima de indefinição no

Congresso acerca da possibilidade de reeleição de Alcolumbre e Maia.

Atualmente, a lei proíbe a reeleição do presidente de qualquer das duas Casas em

uma mesma legislatura. Alcolumbre, porém, vem atuando intensamente nos

bastidores para viabilizar sua recondução. O presidente da Câmara, não vem se

mexendo tão ativamente, mas também se beneficiaria de eventual mudança.

Alguns ministros da Corte já entendem que a reeleição das mesas é um tema sobre

o qual cabe ao próprio Congresso decidir. Essa foi a posição defendida pela



A empresa do público
Capitalismo do ‘stakeholder’ não substitui a regulação do Estado, a complementa

Por Dani Rodrik

13/10/2020 05h00 · Atualizado 

Há 50 anos, Milton Friedman publicou um artigo no “The New York Times” sobre o

que ficaria conhecido como a doutrina Friedman: “a responsabilidade social das

empresas é aumentar seus lucros”. Era um tema que ele havia desenvolvido em seu

livro “Capitalismo e Liberdade”, de 1962, no qual argumentava que a “única e
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exclusiva” responsabilidade que a empresa deve à sociedade é a busca do lucro

dentro das regras legais do jogo.

A doutrina deixou sua marca em nossa era. Legitimou o capitalismo sem amarras

que produziu insegurança econômica, fomentou maior desigualdade, aprofundou

divisões regionais e intensificou mudanças climáticas e outros problemas

ambientais. No fim, também provocou uma reação contrária política e social. Muitas

grandes empresas responderam engajando-se na noção de responsabilidade social

empresarial - ou fingindo, pelo menos na retórica.

A solução é tornar as empresas mais democráticas, dar aos
funcionários e comunidades locais voz direta na forma como
são governadas. Empresas podem se tornar parceiras
confiáveis do bem social só quando falarem com as vozes
dos que têm as vidas moldadas por elas

Essa noção está refletida em outro aniversário neste ano. O Pacto Global da

Organização das Nações Unidas, lançado há 20 anos, tem sua mira voltada

diretamente contra a doutrina Friedman e tenta persuadir as empresas a se

tornarem agentes de um bem social mais amplo. Mais de 11 mil empresas com

operações em 156 países assinaram o pacto, assumindo compromissos de seguir

padrões ambientais, trabalhistas, de direitos humanos e de combate à corrupção.

John Ruggie, acadêmico que teve papel fundamental na criação e gestão do Pacto

Global, descreve essa e outras iniciativas similares como esforços transnacionais

PUBLICIDADE

Ads by Teads

https://hp.teads.com/?utm_source=inread&utm_medium=credits&utm_campaign=invented%20by%20teads


para ajudar as firmas a desenvolverem identidades sociais. Ao promoverem normas

comportamentais, essas iniciativas permitem que as firmas se autorregulem. Dessa

forma, argumenta Ruggie, elas preenchem o vácuo criado após o declínio das

formas tradicionais de regulamentação pelos governos tradicionais e organizações

públicas internacionais, o que as torna uma importante ferramenta para o

reequilíbrio do mercado e da sociedade que precisamos.

Importantes professores de administração de empresas, como Rebecca Henderson,

de Harvard, e Zeynep Ton, do MIT, têm argumentado que está no interesse de longo

prazo dos líderes de empresas preocupar-se com o ambiente e seus trabalhadores.

Há um ano, a Business Roundtable, organização formada por executivos-chefes de

empresas dos EUA, aderiu à onda e revisou sua declaração sobre qual deve ser o

propósito da empresa, passando a defender o compromisso de criar valor não

apenas para os acionistas, mas para “todos os ‘stakeholders’”, para todas as partes

interessadas, incluindo funcionários, clientes, fornecedores e comunidades. A

declaração foi assinada pelos executivos-chefes de quase 200 grandes empresas,

com valor de mercado somado superior a US$ 13 trilhões.

Ainda assim, continua incerta a eficácia de que se dependa do interesse próprio

“iluminado” das empresas. Uma análise recente de Lucian Bebchuk e Roberto

Tallarita, da Faculdade de Direito de Harvard, traz um contraponto realista.

Bebchuk e Tallarita concluem que iniciativas como a da Business Roundtable são

“em grande medida uma jogada retórica de relações públicas”: elas não estão

refletidas nas práticas reais de governança das empresas e não se empenham nas

difíceis escolhas que seriam necessárias caso os interesses das partes interessadas

fossem levado em conta. Além disso, tais iniciativas poderiam sair pela culatra por

“aumentar esperanças ilusórias em torno dos efeitos positivos para os

stakeholders”. Portanto, as políticas governamentais para regulamentar a forma

como as empresas lidam com seus trabalhadores, comunidades locais e ambiente

continuam de importância fundamental.

Os proponentes do “capitalismo do stakeholder” não subestimam necessariamente

o papel dos governos. Alguns, como Henderson, argumentam que empresas

socialmente responsáveis facilitam a realização de um trabalho adequado pelos

governos. Em outras palavras, como acreditam Bebchuk e Tallarita, a



regulamentação pelos governos e o capitalismo das partes interessadas são

complementos, e não um substituto um do outro.

E se as empresas, no entanto, forem tão poderosas a ponto de elas próprias

elaborarem a regulamentação? O colunista Martin Wolf do “Financial Times”

escreveu recentemente: “Eu achava que Milton Friedman estava certo. Mas mudei

de ideia”. O erro na doutrina Friedman, explicou Wolf, é que as regras do jogo

segundo as quais as empresas buscariam o lucro não são moldadas de forma

democrática, mas pela “influência dominante” do dinheiro. As regras são

corrompidas pela subversão do processo político por parte das empresas por meio

de contribuições financeiras.

O problema, contudo, não seria solucionado inteiramente extirpando o dinheiro da

política, como recomenda Wolf. O motivo é que a chamada captura epistemológica

é tão importante quanto a captura financeira. A elaboração de políticas e de

regulamentações requer conhecimento detalhado das circunstâncias vividas pelas

firmas, das possibilidades disponíveis e de como essas possibilidades

provavelmente evoluiriam.

Na regulamentação ambiental e nas políticas antitruste, de finanças, de segurança

do consumidor e de comércio exterior, as autoridades governamentais têm cedido o

controle às empresas porque são elas as que determinam como o conhecimento é

produzido e disseminado. Isso lhes dá poder para determinar como os problemas

são definidos, quais soluções são consideradas e quais devem ser as inovações e

limites tecnológicos.

Em tais circunstâncias, os governos têm dificuldade em determinar regras básicas

socialmente desejáveis sem grande participação e, portanto, influência, das firmas.

Isso pede uma forma diferente de governança da regulamentação, segundo a qual

os objetivos econômicos, sociais e ambientais mais amplos sejam definidos pelas

autoridades públicas, mas refinados (e ocasionalmente revisados) em um processo

contínuo de colaboração constante com as firmas. Embora seja difícil conseguir o

equilíbrio público-privado certo, há exemplos bem-sucedidos desse tipo de

colaboração nas regulamentações sobre a qualidade da água, a segurança alimentar

e a promoção de tecnologia.



por taboola

Em última análise, a única solução real para o quebra-cabeça é tornar as próprias

empresas mais democráticas. Isso significa dar aos funcionários e comunidades

locais voz direta na forma como as firmas são governadas. As empresas podem se

tornar parceiras confiáveis do bem social apenas quando falarem com as vozes

daqueles que têm as vidas moldadas por elas. (Tradução de Sabino Ahumada).

Dani Rodrik é professor de economia política internacional na John F. Kennedy

School of Government, em Harvard. Copyright: Project Syndicate, 2020.
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